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O nomadismo  digital é uma tendência que está em alta no mercado  de 
trabalho? De acordo com o relatório People at Work 2023: A Global Work-
force View, do ADP Research Institute, a resposta é positiva. No mundo, 
quase metade das pessoas (48%) acham que poderiam se mudar para 
o exterior e permanecer no emprego. No Brasil, 35% dos trabalhadores 
afirmam que poderiam trabalhar remotamente de qualquer lugar.     

Trabalho sem fronteiras: tendência de  
nomadismo digital continua em alta

Com a evolução das tecnologias, o desenvolvimento da internet e 
a adaptação para dispositivos móveis conseguirem utilizar essa fer-
ramenta para diversas finalidades, o mundo ficou mais conectado do 
que jamais poderíamos imaginar.      

Como a conexão das plataformas podem 
impactar o marketing personalizado?

Os backups de dados costumam estar na mira dos cibercriminosos 
que buscam lucrar com o ransomware.      

Backups sob ataque à medida que as 
ameaças de ransomware evoluem

O recente revés para os aposentados brasileiros marca um triste 
capítulo na história dos direitos previdenciários do país.       

Uma triste mancha ocorreu no direito 
previdenciário

O mercado global de logística 
atingiu quase US$ 10,59 trilhões 
no ano passado e continua 
crescendo. O valor deve chegar 
a US$ 18,35 trilhões até 2032, 
com crescimento anual esperado 
de 6,3%, de acordo com um 
relatório realizado pela Experts 
Market Research. 

As mudanças nos padrões de compra 
dos consumidores e as novas tecno-

logias estão impulsionando o crescimento, 
porém o produto agora precisa chegar ao 
consumidor, quando antes era o cliente 
que precisava ir pressoalmente adquirir 
a mercadoria.

 
De acordo com o relatório do Statista Key 

Figures of E-Commerce, antes da pandemia, 
as vendas online eram estimadas em US$ 
3.351 bilhões (2019); em 2023 este número 
aumentou significativamente, atingindo US$ 
5.784 bilhões, com alta de 72,6% nos últimos 
quatro anos. As projeções indicam um cres-
cimento de 39% nesse valor nos próximos 
anos, com expectativas de ultrapassar 8 
trilhões de dólares até 2027.

 
Os países líderes em vendas online in-

cluem a China, com 50% das vendas pela 
internet, a Indonésia, em segundo lugar, 
com 32%, seguido pelo Reino Unido e pela 
Coreia do Sul, que ultrapassaram a marca 
de 30%. De acordo com estimativas da Sta-
tista Digital Market Insights, o mercado de 
ecommerce da América Latina e do Caribe 
ultrapassou um valor de vendas no varejo 
de US$ 117 bilhões em 2023.

 
Mais consumidores estão procurando 

comprar online devido a diferentes fatores, 
incluindo preços mais baixos, melhores 
descontos, ofertas e produtos exclusivos, 
além da conveniência de poder comprar e 
receber na porta de casa. No entanto, com 
o passar do tempo, os consumidores tam-
bém estão se tornando mais exigentes, pois 
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CINCO DESAFIOS DAS MULHERES EM 
INOVAÇÃO E COMO SUPERÁ-LOS

    Leia na página 8

da empresa. Não se trata apenas de visibi-
lidade, mas também de sua capacidade de 
reagir quando algo dá errado", diz Mario 
Veraldo, CEO da MTM Logix.

 
Isso impulsiona o crescimento do mercado 

de gerenciamento de cadeias de suprimen-
tos, que também deverá crescer a uma taxa 
anual de 10,9% nos próximos oito anos. O 
aumento das soluções de gerenciamento de 
ponta a ponta atende à necessidade de um 
controle e uma reação muito mais rígidos.

 
"Nos últimos 20 anos, vimos o aumento 

da visibilidade em remessas de todos os 
tamanhos, mas a maioria das empresas, 
grandes e pequenas, ainda está execu-
tando suas operações com planilhas do 
Excel. Ao melhorar o controle e a reação, 
uma empresa pode reduzir o estoque, o 
desperdício de produção e, por fim, im-
pactar consideravelmente sua pegada de 
carbono. Como os consumidores querem 
conveniência, as empresas terão que tra-
duzir essa conveniência em suas próprias 
operações", acrescenta Veraldo.

"As empresas devem procurar um forne-
cedor que conheça o quadro completo, que 
use seus dados e tecnologia a seu favor e 
que saiba prever qualquer tipo de evento, 
e é isso que sabemos fazer melhor", conclui 
o executivo. - Fonte e outras informações: 
(https://mtmlogix.com).

esperam receber suas compras ainda mais 
rapidamente, a ponto de alguns mercados 
entregarem no mesmo dia. 

No Reino Unido, por exemplo, alguns ex-
perimentos foram realizados para entregar 
em apenas 30 minutos após a conclusão 
da compra, colocando muito mais pressão 
sobre o setor de logística para realizar essa 
difícil tarefa. Uma tendência significativa 
que também é impulsionada pelo cresci-
mento do e-commerce é o movimento de 
nearshoring. Esta expansão decorre da 
necessidade das empresas de colocarem 
suas cadeias de suprimentos mais próximas 
de seus principais clientes. 

Em vez de fabricar e enviar produtos 
em um país do outro lado do mundo, as 
empresas estão começando a produzir e 
enviar de locais mais estratégicos e mais 
próximos de seus clientes. Espera-se que 
essa mudança faça com que essas regiões 
próximas, como o Brasil, cresçam mais 
rapidamente, uma vez que as empresas 
reduzem o tempo de espera e as chances 
de problemas na entrega dos produtos.

 
"A mudança para o nearshoring, no 

entanto, exigirá que as empresas geren-
ciem o sistema de logística mais de perto 
e tenham mais controle sobre toda a sua 
cadeia de suprimentos. Quanto menor for 
o lead time, menor será o tempo de reação 

Via  
Digital 
Motors

Por Lucia Camargo Nunes

Automóveis

   
Leia na página 4

   
Leia na página 9

A indústria trilionária potencializada  
pelo e-commerce

Programa aumenta renda, empregabilidade  
e chega a 100 mil bolsas distribuídas

@O Potência Tech, programa que tem como foco a democratização 
do acesso à educação em tecnologia e a empregabilidade de grupos 

sub-representados, com um olhar voltado ao trabalho do futuro, chegou 
este mês ao marco de 100 mil bolsas de estudo distribuídas desde seu 
lançamento, em 2021. Com oportunidades destinadas, principalmente, 
para pessoas negras ou indígenas, mulheres, LGBTQIAPN+, pessoas com 
deficiência ou baixa renda, os cursos são ministrados por instituições 
parceiras renomadas e abrangem temas como programação e dados, 
entre outros que permeiam o segmento da tecnologia. Além das bolsas 
de estudo, o Potência Tech também conta com uma plataforma online 
com cursos livres gratuitos, incluindo cursos que abrangem temas como 
cloud computing, desenvolvimento web, entre outros, além de cursos de 
soft skills, dicas de especialistas e uma trilha especial de empregabilidade 
que aborda preparação para entrevistas, como melhorar o currículo, entre 
outros assuntos.     Leia a coluna completa na página 2

AI/Potência TechNews@TI

Negócios em Pauta

Sardenha renova seus oito caminhos 
de turismo ‘slow’ a pé

A partir de outubro, será possível descobrir a Sardenha a pé, lentamente, 
das costas ao interior, do norte ao sul e ao centro através de oito cami-
nhos: o minerário de Santa Bárbara, 100 Torres, Santu Jacu, Sant’Efisio, 
São Jorge, Franciscano, dos Beatos, e a Via dos Santuários. Os caminhos 
permitirão ao turista admirar nuragues (construções típicas da região na 
Idade do Bronze), eremitérios (onde vivem ou viveram eremitas, pessoas 
“isoladas do mundo”). Também, igrejas, sítios mineiros e arqueológicos, 
enseadas, bosques, aldeias, paisagens de beleza extraordinária; e a ilha com 
sua identidade, seu patrimônio natural, arquitetônico, enogastronômico, 
histórico, religioso e cultural. Mais de 100 estruturas de hospedagem estão 
envolvidas na hospitalidade dos caminhantes: B&Bs, hotéis, pensões, e 
espaços dentro de conventos estão estrategicamente posicionados ao 
redor das etapas dos caminhos, custando, em média, 40 euros por noite 
(R$ 216). A iniciativa também está voltada para o Jubileu 2025, que deverá 
atrair à Itália 30 milhões de peregrinos de todo o mundo (ANSA).     
Leia a coluna completa na página 3

ANSA

Cursos para corretores
O Grupo Bradesco Seguros passou 

a disponibilizar cursos preparatórios 
para as certificações ANBIMA (CPA-10, 
CPA-20 e CEA). Essas titulações são 
essenciais para quem deseja trabalhar 
no mercado financeiro, especialmente 
na área de vendas e prospecção de 
produtos de investimento. No caso do 
setor de seguros, elas são valiosas para 
corretores que desejam se destacar 
no mercado financeiro e oferecer um 
serviço de qualidade diferenciada aos 
clientes (https://wwwn.bradescosegu-
ros.com.br/pnegocios2/).

https://jornalempresasenegocios.com.br/manchete-principal/cinco-desafios-das-mulheres-em-inovacao-e-como-supera-los-2/?swcfpc=1
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https://jornalempresasenegocios.com.br/via-digital-motors/via-digital-motors-129/?swcfpc=1
https://jornalempresasenegocios.com.br/destaques/administradores-de-backup-sob-ataque-a-medida-que-as-ameacas-de-ransomware-evoluem/?swcfpc=1
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OpiniãO
As seis principais 

tendências em  
Tecnologia da Nuvem

A tecnologia da nuvem tem 
contribuído para acelerar a 
inovação e a transformação 
digital em escala global, 
gerando impactos 
significativos em várias 
áreas, como, por exemplo, 
acelerando o desenvolvimento 
de aplicações de IA 
generativa. 

Por meio da nuvem é possível 
obter uma série de benefícios, 
que vão desde flexibilidade e es-

calabilidade até eficiência de custos e 
segurança aprimorada. Graças a estes 
e outros benefícios, essa tecnologia é 
parte integral da infraestrutura de TI 
moderna para muitas organizações ao 
redor do mundo. 

E quais seriam as tendências em 
tecnologia da nuvem para 2024? Será 
que o Chat GPT consegue responder? 

Sabemos que a IA aberta está 
evoluindo rapidamente, mas que 
ela também pode nos pregar peças. 
Antes da resposta, é bom lembrar que 
existem inúmeras frentes tecnológi-
cas que influenciam o mercado, por 
isso, vou me concentrar nas que, na 
função de CTO, considero as mais 
importantes. Pra começo de conver-
sa, quando perguntamos isso para a 
IA, percebemos que ela segue uma 
linha assertiva ao descrever o que o 
mercado está vivenciando nos dias 
atuais. Neste artigo, vou comentar 
as principais delas. 

IA e Machine Learning como 
Serviço (AI/MLaaS): Ao citar 
essa tendência, a IA ressalta que os 
serviços de IA e machine learning na 
nuvem permitirão que as empresas 
implementem recursos de IA em 
seus aplicativos de forma mais fácil 
e eficiente, sem a necessidade de 
expertise especializada em ciência 
de dados. 

E ela está certa. A tendência 
trata-se de um inovador modelo de 
prestação de serviços que alavanca 
inteligência artificial e aprendizado 
de máquina através da computação 
em nuvem. Esse paradigma elimina a 
necessidade das organizações inves-
tirem na construção e manutenção 
de suas próprias infraestruturas 
e equipes especializadas. Em vez 
disso, as empresas podem agora 
acessar de forma eficiente, recursos 
de IA e aprendizado de máquina 
disponibilizados por provedores de 
serviços em nuvem. Esses serviços 
englobam uma variedade de APIs, 
oferecendo funcionalidades cruciais, 
tais como reconhecimento de ima-
gem, processamento de linguagem 
natural e previsão de dados. Essa 
acessibilidade permite que empre-
sas integrem de forma ágil e eficaz 
recursos avançados de IA e ML em 
seus próprios aplicativos e processos 
operacionais, impulsionando a ino-
vação e a eficiência. Ademais, essa 
abordagem reduz significativamente 
a barreira de entrada para empre-
sas que desejam capitalizar essas 
tecnologias emergentes, ampliando 
assim suas capacidades competitivas 
no mercado.

Analytics e Big Data: A IA res-
salta que os serviços de análise e big 
data na nuvem fornecerão recursos 
avançados de processamento e 
análise de dados, permitindo que as 
empresas obtenham insights valiosos 
de grandes volumes de dados de 
forma rápida e eficiente. 

Vejo isso, como uma tendência 
de mercado cada vez mais presente, 
quando combinados, analytics e big 
data, têm o potencial de revolucionar 
os negócios de várias maneiras. Por 
exemplo, as empresas podem usar 
analytics avançados para estudar 
grandes conjuntos de dados não 
estruturados e extrair insights signi-
ficativos sobre o comportamento do 
cliente. Isso permite a personalização 
de produtos e serviços, o que pode 
aumentar a satisfação do cliente e 
impulsionar as vendas. Além dis-
so, analytics e big data podem ser 
usados para otimizar operações, 
identificando áreas de ineficiência e 
sugerindo melhorias para aumentar 
a produtividade e reduzir custos.

Segurança em Nuvem Avança-
da: Com o aumento das ameaças ci-
bernéticas, os serviços de segurança 
em nuvem se tornarão cada vez mais 
sofisticados, oferecendo recursos 
avançados de detecção de ameaças, 
criptografia e proteção de dados. 

Até aqui nenhuma novidade, 
contudo é importante destacar que 
a segurança avançada em nuvem é 
um conjunto holístico de medidas, 
tecnologias e políticas desenvolvidas 
para salvaguardar os dados e os ativos 
em ambientes de computação em nu-
vem. Este escopo abarca desde a pro-
teção de informações sensíveis até a 
mitigação de ameaças cibernéticas, a 
identificação de atividades suspeitas 
e a pronta resposta a incidentes de 
segurança. Além disso, a abordagem 
da segurança avançada em nuvem 
transcende a mera proteção de dados 
em trânsito ou em repouso na nuvem, 
englobando também a salvaguarda de 
aplicativos, sistemas e infraestrutura 
hospedados na nuvem.

Nuvem Híbrida e Multi-Cloud: 
Segundo a IA a adoção de ambien-
tes de nuvem híbrida e multi-cloud 
continuará a crescer à medida que 
as empresas buscam aproveitar os 
benefícios de diferentes provedores 
de nuvem e manter o controle sobre 
seus dados e aplicativos. 

Com certeza esse é um assunto 
que tenho tratado com muita aten-
ção no meu dia a dia. A estratégia 
de uso de nuvem híbrida ou multi-
-cloud oferece uma diversificação 
de provedores de nuvem, reduzindo 
o risco de interrupções de serviço 
e garantindo a continuidade dos 
negócios. Evitando a dependência 
a um único provedor, as empresas 
podem mitigar os impactos negativos 
de falhas de serviço ou aumentos de 
preços inesperados. 

Automação e Orquestração de 
Serviços: A IA destaca também os 
serviços de automação e orquestra-
ção na nuvem que permitirão que 
as empresas otimizem a utilização 
de recursos, automatizem processos 
repetitivos e respondam rapidamen-
te às mudanças nas demandas de 
negócios. 

É uma abordagem assertiva, uma 
vez que a adoção de soluções de 
automação e orquestração de servi-
ços, oferece uma série de benefícios 
significativos para as organizações, 
incluindo aumento da eficiência 
operacional, redução de erros, 
maior agilidade e resposta rápida às 
demandas do mercado, otimização 
de custos e melhoria da experiência 
do cliente. Ao aproveitar o potencial 
dessas tecnologias, as empresas po-
dem impulsionar seu crescimento e 
alcançar uma eficiência operacional 
acima da média do mercado em seu 
respectivo segmento. 

Serviços de DevOps: Por fim, 
ela ressalta que os serviços de 
DevOps na nuvem continuarão a 
ganhar popularidade, permitindo 
que as empresas adotem práticas de 
desenvolvimento ágil e implantação 
contínua para acelerar o ciclo de vida 
do desenvolvimento de software. 

A Open IA está certa, quando fala 
sobre os DevOps, em nosso dia a dia, 
as práticas DevOps oferecem uma 
série de benefícios significativos para 
as empresas, incluindo aceleração 
da entrega de software, melhoria 
da qualidade, eficiência operacional, 
redução de custos e riscos, e pro-
moção de uma cultura de inovação 
e colaboração. Ao abraçar DevOps 
como uma abordagem estratégica 
para o desenvolvimento e entrega 
de software, é possível acelerar o go 
to market bem como acompanhar o 
ciclo de vida do software.

As tendências listadas represen-
tam áreas-chave que estão moldando 
a evolução dos serviços em nuvem até 
o momento. No entanto, é importante 
considerar que o futuro é incerto e 
novas frentes podem surgir à medida 
que a tecnologia e as necessidades do 
mercado evoluem, nada mais natural 
para um mundo que está em plena 
transformação.

(*) Chief Technology Officer (CTO)  
da Wevy.

Vinícius Pontes (*)

São Paulo, quinta-feira, 28 de março de 2024

As empresas geram um imenso volume 
de dados todos os dias, e é cada vez mais 
importante de protegê-los e minimizar 
os riscos que podem acarretar danos, 
violações e mesmo a perda completa 
de informações valiosas. Por isso dia 31 
de março  celebra-se o  Dia Mundial do 
Backup, como um alerta para o mundo 
digital moderno que garante o retorno às 
operações em caso de perda e/ou roubo 
de dados. 

“Os backups continuam críticos – e 
de que outra forma as organizações 
podem retomar rapidamente à operação 
mínima viável após um ataque e manter 
o desempenho? O foco principal deve 
ser em backups e recuperação limpos. A 
detecção de anomalias e os sistemas de 
alerta precoce são essenciais para isso. 
Só então as empresas poderão ficar à 
frente do jogo e evitar que os cibercri-
minosos se infiltrem nos backups,” ex-
plica Darren Thomson, CTO para EMEA 
(Europa, Oriente Médio e África) e Índia 
da Commvault. Ele acrescenta que ao 
aproximar-se dos dados, especialmente 
dos conjuntos de dados mais críticos, 
qualquer atividade incomum – como a 
criptografia de um arquivo – deve ser 
analisada e, se for considerado malware, 
deve ser interrompida antes que tenha a 
chance de se espalhar.

Dia Mundial do Backup:  
resiliência cibernética é essencial

e conjuntos de dados limpos possam ser 
restaurados e testados com confiança”, 
afirma o executivo. 

 
Esses ambientes de nuvem podem ser 

ampliados ou reduzidos para permitir 
testes regulares e, ao mesmo tempo, 
manter os custos baixos para que, nas 
circunstâncias mais críticas, seja garan-
tida uma recuperação rápida e confiável. 
Em última análise, trata-se de resiliência 
cibernética – ser capaz de resistir a ata-
ques e continuar as operações mesmo 
quando o pior acontece.

Thomson ainda lembra que backups 
limpos só são úteis quando o ambiente 
estiver limpo para recuperação. Além 
disso, um plano de recuperação que não 
é testado não é um plano de recupera-
ção! A questão é que testar e recuperar 
adequadamente para um ambiente limpo 
(um “clean room”) tem sido historica-
mente muito caro e complexo. “Utili-
zando o poder da nuvem e da IA, isso é 
possível a um custo baixo e de maneira 
escalonável. A nuvem permite a criação 
de ambientes virtuais com garantia de 
ausência de malware, para que backups 
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Dispositivos móveis:  
5G cresce, 4G cai

O número de dispositivos móveis vem crescendo, mas uma informação interessante, trazida pelo mais 
recente Mobility Report da Ericsson é que, pela primeira vez, o número desses dispositivos 5G cresceu 
e o de 4G caiu. 

Vivaldo José Breternitz (*)

Isso foi registrado no último trimestre de 
2023, quando o total desses dispositivos, 
basicamente celulares e um número 

bem menor de tablets, chegou perto de 
8,5 bilhões. 

No trimestre, entraram em operação 
mais 39 milhões de aparelhos – já exis-
tem mais dispositivos do que pessoas, 
gerando uma taxa de penetração de 
105% - a taxa de penetração é   a 
quantidade de aparelhos em relação a 
uma população. No Brasil, em meados 
de 2023 essa taxa era   55,4% - o país 
estava na 15ª posição.

Em termos de 4G, de acordo com 
o relatório, o número de dispositivos 
diminuiu 12 milhões durante o trimes-
tre, chegando a aproximadamente 5,1 
bilhões, 61% do total.

Já o número de aparelhos 5G cres-
ceu 154 milhões no período, elevando 
o total para quase 1,6 bilhão ou 19% 
de todos os dispositivos móveis. Es-
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News@TI
Eleita fornecedora líder em verificação de 
identidade de empresas

@A CAF foi eleita a melhor fornecedora em Verificação de Identi-
dade e Negócios (BEV) para instituições financeiras e fintechs 

pelo conceituado Link Index, compilado pela empresa de análise de 
mercado Liminal Strategy. O Link Index oferece uma inteligência líder 
de mercado no campo da identidade e é organizado por pesquisadores 
e analistas do setor. A empresa destacou a CAF como uma das poucas 
fornecedoras líderes em soluções de gerenciamento de identidade 
para o setor de serviços financeiros e fintechs (https://www.caf.io/pt).

Elgin é eleita uma das 100 empresas mais 
inovadoras no uso de TI no Brasil
@A Elgin conquistou uma posição no ranking das 100+ Inovadoras no 
Uso de TI de 2023. Um oferecimento anual da IT Mídia, referência no 
segmento, a premiação contemplou o lançamento do aplicativo Elgin PRO, 

uma iniciativa para facilitar o cotidiano de instaladores de ar-condicionado 
da marca. O APP Elgin PRO disponibiliza informações técnicas essenciais 
no momento da instalação dos aparelhos de ar-condicionado de forma 
prática e ágil, com manuais, cálculo de cargas térmicas, códigos neces-
sários, instruções para abrir ordem de serviço, gerenciar a agenda diária 
de instalações e muito mais, além da possibilidade de tirar dúvidas com 
o auxílio de Inteligência Artificial (https://www.elgin.com.br/). 

Canal confidencial de denúncias exclusivo para 
criadores de conteúdo

@Ampliar a transparência e garantir maior segurança para criadores 
de conteúdo é uma missão permanente da Nice House, plataforma 

de entretenimento com foco na GenZ, que acaba de lançar o primeiro 
processo de compliance para creators. Em parceria com a SafeSpace, 
o novo canal tem o propósito de elevar o nível de profissionalização 
dentro da creator economy e oferecer um ambiente saudável para os 
maiores agentes da comunicação nacional (https://safe.space/).

ricardosouza@netjen.com.br

ses números deixam claro que ainda 
existem muitos aparelhos operando 
com 2G e 3G. 

O maior crescimento foi registrado 
na Índia, onde entraram em operação 
mais 10 milhões de aparelhos, seguida 
pela China (mais 4 milhões) e Estados 
Unidos (mais 3 milhões).  

São números respeitáveis, especial-
mente se lembrarmos que os primeiros 
celulares começaram a ser vendidos 
há 40 anos.  

(*) Doutor em Ciências pela Universidade de São 
Paulo, é professor da FATEC SP,  

consultor e diretor do Fórum Brasileiro 
 de Internet das Coisas –  

vjnitz@gmail.com.

https://s2403.imxsnd14.com/link.php?code=bDpodHRwcyUzQSUyRiUyRnd3dy5jYWYuaW8lMkZwdDozNzI4ODA2MDMyOnJpY2FyZG9zb3V6YUBuZXRqZW4uY29tLmJyOmEzMDU1Mjo3NA==
https://s2403.imxsnd14.com/link.php?code=bDpodHRwcyUzQSUyRiUyRnd3dy5jYWYuaW8lMkZyZXNvdXJjZSUyRmxpbWluYWwtbGluay1pbmRleC1yZXBvcnQtY2FmLW5hbWVkLWEtdG9wLXZlbmRvci1pbi1idXNpbmVzcy1lbnRpdHktdmVyaWZpY2F0aW9uOjM3Mjg4MDYwMzI6cmljYXJkb3NvdXphQG5ldGplbi5jb20uYnI6YWE5NzYzOjc0
https://click.cse360.com.br/Click/AddCampaignEmailClick/817c30ea-db2b-490d-1c1d-08dc49d3f2be/http%253a%252f%252fwww.nicehousebr.com%252f/045a32fb-0a3d-4d6c-f88b-08d7c5ff26d1/ricardosouza@netjen.com.br/True
https://click.cse360.com.br/Click/AddCampaignEmailClick/817c30ea-db2b-490d-1c1d-08dc49d3f2be/https%253a%252f%252fsafe.space%252f/045a32fb-0a3d-4d6c-f88b-08d7c5ff26d1/ricardosouza@netjen.com.br/True
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D - Público no Exterior
Os brasileiros que moram no exterior terão mais uma fonte de informação, 
cultura e entretenimento para se conectarem com o país. A Empresa 
Brasil de Comunicação (EBC) lança a nova TV Brasil Internacional, 
disponível gratuitamente pela internet. O canal está disponível no 
site e aplicativo da emissora e para 12 países via parabólica digital. A 
programação da nova emissora reúne conteúdos já veiculados pela TV 
Brasil, selecionados e organizados de forma a atender os interesses dos 
brasileiros residentes no exterior. A grade de programação está dividida 
em quatro faixas, que se alternam ao longo do dia para atender aos 
diferentes fuso-horários.  

E - Rádios Comunitárias
O Ministério das Comunicações prorrogou o prazo da seleção pública 
para as fundações e associações comunitárias, interessadas em prestar 
serviço de radiodifusão comunitária em 562 municípios das regiões 
Norte e Nordeste do Brasil. O novo prazo vai até o dia 30 de abril 
de 2024. “A ampliação do prazo vai permitir uma maior participação 
da sociedade e assim aumentar o número de rádios comunitárias no 
país”, disse o ministro das Comunicações, Juscelino Filho. A lista 
completa de cidades está disponível no link: (https://www.in.gov.
br/web/dou/-/edital-n-72-549855153).  O edital completo está em: 
(https://www.gov.br/mcom/pt-br/assuntos/radio-e-tv-aberta/radcom-
-radio-comunitaria).

F - Ônibus Urbanos 
O chassi de ônibus urbano Mercedes-Benz OF 1721, o campeão 
de vendas do Brasil, foi escolhido para renovação de frota na Re-
gião Metropolitana de Belém, capital do Pará. Após a definição do 
modelo e de negociação com a Mercedes-Benz e o concessionário 
Rodobens de Ananindeua, o Sindicato das Empresas de Transporte 
de Passageiros de Belém adquiriu 300 unidades do OF 1721 L, com 
suspensão pneumática, distribuídas entre 19 empresas operadoras 
do transporte coletivo local. Os primeiros ônibus começaram a ser 
enviados às encarroçadoras em janeiro, com previsão de entrega total 
ainda neste primeiro semestre. Esse fator foi decisivo na opção de 
compra pelos chassis Mercedes-Benz.

A - Vendas Diretas
Já estão abertas as inscrições para a 4ª edição do Seminário Jurídico 
e Ética em VD, evento organizado pela ABEVD que promete ser im-
perdível para o setor. O encontro é considerado ideal para ampliar os 
conhecimentos, unir profissionais da área, trocar experiências, discutir as 
melhores soluções, além de apresentar com clareza os princípios éticos 
que norteiam as vendas diretas e sua importância na economia atual. 
Realizado pela Associação Brasileira de Empresas de Vendas Diretas 
(ABEVD), o evento será no Blue Tree Transatlântico Convention Center, 
em São Paulo, e as inscrições estão disponíveis através do Portal (https://
www.abevd.org.br/seminario-juridico-e-etica-em-vendas-diretas-2024/).

B - Processo de Expansão 
A rede de franquias Chiquinho Sorvetes chegou a 800 unidades em 
funcionamento e segue com seu plano de expansão. No ano passado, 
a marca registrou um faturamento 17% em relação à receita de 2023. 
Números que consolidam a empresa como a maior rede de sorveterias 
do mercado brasileiro e uma das 50 maiores companhias do franchising 
nacional em 2023. Presente em todas as regiões do país, seu ritmo de 
crescimento ganhou força quando a empresa apostou na diversificação 
dos seus modelos de negócios. A marca oferece seis diferentes tipos 
de estruturas planejadas e aptas a serem operadas tanto em pequenas 
cidades quanto em centros urbanos e comerciais. Saiba mais: (https://
chiquinho.com.br).

C -  Patrimônio Cultural
O ceviche peruano foi oficialmente reconhecido como Patrimônio 
Cultural Imaterial da Humanidade pela Unesco. Essa é uma conquista 
monumental que não apenas celebra a deliciosa culinária peruana, mas 
também reconhece as tradições, técnicas e simbolismos profundamente 
enraizados associados à preparação e apreciação deste prato icônico. O 
ceviche é muito mais do que apenas uma refeição; é uma experiência 
sensorial que reflete a rica história e a diversidade cultural do Peru. Desde 
a escolha cuidadosa dos peixes frescos capturados nas águas do Oceano 
Pacífico até a combinação perfeita de limão, pimenta e outros ingredien-
tes frescos. Cada etapa da preparação do ceviche é uma homenagem à 
herança gastronômica do país (https://www.machupicchubrasil.com.br).

G - Disputa Presencial 
A Prodesp - Empresa de Tecnologia do Governo de São Paulo, realiza no 
dia 2 de abril, a licitação para venda do imóvel que incorporou da Imprensa 
Oficial do Estado, localizado na Mooca, um dos mais valorizados bairros da 
zona leste da capital paulista. O certame acontecerá de forma presencial 
na sede da Companhia, em Taboão da Serra e terá lance mínimo de R$ 130 
milhões. Com a venda do patrimônio, atualmente desocupado, a Prodesp 
economizará R$ 10 milhões por ano, gastos na manutenção do conjunto 
imobiliário. O montante arrecadado possibilitará investimentos na estru-
tura da Prodesp, inclusive no Data Center. O Edital poderá ser consultado 
em: (https://www.prodesp.sp.gov.br/fornecedores/editais-de-licitacao/). 

H - Direito da Saúde 
O Centro de Estudos Judiciários do Conselho da Justiça Federal informa 
que segue aberto, até 8 de abril, o prazo para o envio das propostas de 
enunciados às cinco comissões da I Jornada de Direito da Saúde, que 
acontece nos dias 13 e 14 de junho, em Brasília. O objetivo é proporcio-
nar uma análise crítica de propostas relacionadas ao Direito da Saúde, 
a partir de debates com especialistas. O evento tem como público-alvo 
ministros de tribunais superiores, magistrados, procuradores, promo-
tores de justiça, advogados da União, defensores públicos, advogados e 
professores universitários, além de especialistas convidados. O envio das 
proposições, por meio do preenchimento de formulário eletrônico dis-
ponível em: (https://enunciare.cjf.jus.br/enunciare/#/envio/jornada/423).

I - Bienal do Livro
Gentileza gera gentileza. Este é o tema 5ª Bienal do Livro de Volta Redonda, 
que acontece entre os dias 4 e 7 de abril na cidade fluminense, na Ilha de São 
João. Haverá 40 expositores vendendo livros a preços populares; mais de 45 
contadores de histórias, além de 80 escritores e poetas que participarão de 
atividades variadas. A Bienal do Livro de Volta Redonda ganhou em 2018 
um certificado do Ministério da Cultura por ser uma geradora de impacto 
socioeconômico relevante para a cidade. Para este ano, a expectativa é de 
público recorde – mais de 30 mil pessoas - e uma ocupação hoteleira de 
80%. Saiba mais em: (https://bienaldolivrovr.com.br/).

J - Alimentos e Bebidas
A InvestSP, agência de promoção de investimentos do Governo de São Paulo, 
abriu inscrições e vai apoiar a participação de até 10 empresas paulistas na 
Summer Fancy Food. Será a 68ª edição da feira, que acontece em Nova Yorque, 
entre 23 e 25 de junho, e é considerada um dos maiores eventos mundiais 
da indústria de alimentos. O evento é conhecido por revelar tendências da 
indústria alimentícia. O público-alvo da missão é composto por empresas 
que produzem, principalmente, alimentos e bebidas gourmet e produtos 
típicos do Brasil, como: café, mel, açaí, açúcar, tapioca, temperos, frutas, 
sucos e castanhas, entre outros. Saiba mais: (https://www.investe.sp.gov.br).

No horizonte da inovação 
empresarial, a Inteli-
gência Artificial Gene-

rativa (IAG) surge como uma 
força disruptiva, redefinindo 
os paradigmas de liderança 
e gestão para o século XXI. 
Esta tecnologia vai além da 
simples automação, atuando 
como catalisador na criação 
de ambientes de trabalho 
mais vibrantes, inclusivos e 
inovadores. 

Líderes visionários já estão 
percebendo que a combinação 
da inteligência humana com 
a artificial pode desbloquear 
potenciais até então latentes, 
trazendo benefícios signifi-
cativos para colaboradores, 
organizações e clientes.

 
A capacidade da IAG de 

personalizar as experiências 
dos clientes de maneira inédita 
também se estende à gestão 
de talentos, possibilitando o 
desenvolvimento personali-
zado de carreiras, programas 
de capacitação ajustados às 
necessidades individuais e 
avaliações de desempenho em 
tempo real em larga escala. 
Isso não apenas aumenta a 
satisfação dos colaboradores, 
mas também impulsiona a 
produtividade e a capacidade 
de inovação da empresa.

 
Líderes que saibam utilizar 

o potencial da IAG podem 
analisar e utilizar dados com 
assertividade para antecipar 
tendências, identificar talentos 
emergentes e tomar decisões 
com agilidade e precisão. A 
gestão se torna proativa e pre-
parada para inovações trans-
formadoras, permitindo uma 
rápida adaptação às mudanças 
de mercado e na dinâmica da 
força de trabalho.

 
• Democratização da ino-

vação - A IAG empodera 
equipes de todos os níveis 
de habilidade técnica, fo-
mentando uma cultura de 
inovação contínua onde 
a criatividade é essencial 
para superar desafios in-
ternos. Isso torna a gestão 
um processo colaborativo e 

estimulante, onde todos têm 
a oportunidade de contribuir 
com ideias inovadoras.

 
• Eficiência operacional - 

Pelo viés mais óbvio, a IAG 
permite escalar a automação 
de tarefas administrativas, li-
berando colaboradores para 
se concentrarem em ativida-
des estratégicas. A precisão 
e eficiência operacional 
resultantes podem significar 
uma redução na necessidade 
de mão de obra para funções 
repetitivas, incentivando um 
envolvimento maior em pa-
péis estratégicos e criativos.

 
• Desafios e oportunida-

des - Apesar dos benefícios 
evidentes, a integração da 
IA nos processos de gestão 
apresenta desafios. Líde-
res precisarão desenvolver 
novas competências para 
utilizar a inteligência artifi-
cial eficazmente, e questões 
éticas e de privacidade 
devem ser cuidadosamente 
consideradas para garantir 
um uso responsável da tec-
nologia.
 
A Inteligência Artificial Ge-

nerativa está não apenas rede-
finindo a gestão, mas também 
expandindo os limites da ino-
vação e eficiência. Líderes que 
combinam um entendimento 
profundo de tecnologia e ges-
tão empresarial estão à frente 
dessa transformação. Com o 
avanço da IAG, espera-se não 
só uma mudança na gestão 
de talentos, mas também no 
desenvolvimento de líderes 
preparados para prosperar em 
um ambiente de negócios em 
constante evolução.

 
A IA está mudando a gestão, 

não apenas automatizando 
processos, mas reinventando-
-os, prometendo um futuro 
onde a liderança é fortalecida 
pela tecnologia e a inovação 
é democratizada, transfor-
mando cada desafio em uma 
oportunidade de crescimento.

 
(*) - Pós-graduado em Tecnologia 
da Informação Aplicada à Gestão, 

é CEO da Logithink 
(https://logithink.com.br).

A Inteligência Artificial como 
motor da transformação da 

gestão empresarial
Pedro Balista (*)

A legislação define 
quem poderá rece-
ber e a forma de 

financiamento do benefício, 
e como e quando o dinheiro 
poderá ser usado. Embora 
o detalhamento sobre valo-
res que serão depositados 
nas poupanças e efetiva-
ção dos saques devam ser 
regulamentados em outra 
publicação, a lei já define 
quem poderá participar do 
programa. Os principais 
critérios são relacionados à 
educação e renda.

• Para o ensino regular: 
ser estudante do ensino 
médio das redes públicas; 
pertencer a família inscrita 
no CadÚnico; efetivar a 
matrícula no início de cada 
ano letivo; ter frequência 
escolar mínima de 80% do 
total de horas; concluir o 
ano com aprovação; par-
ticipar dos exames Saeb 
e da avaliação externa de 
estados para o ensino mé-
dio; e participar do Enem, 
no último ano do ensino 
médio.

Como funcionará a poupança 
para alunos do ensino médio

A lei que cria o Programa Pé-de-Meia, para incentivo educacional de estudantes do Ensino Médio 
público, foi publicada ontem (27) no Diário Oficial da União

criação de um fundo para 
custear o programa. 

Desse valor, uma cota de 
R$ 13 bilhões tem origem 
no superávit do fundo so-
cial da venda de petróleo, 
gás natural e outros hidro-
carbonetos, do período de 
2018 a 2023. O fundo será 
basicamente constituído 
pela integração de cotas que 
podem ter origem na União e 
em outras pessoas físicas ou 
jurídicas, inclusive estados e 
municípios; por aplicações 
financeiras desses recursos 
e por outras fontes que ainda 
serão estabelecidas.

Um agente financeiro 
oficial deverá criar e gerir 
o fundo, que terá natureza 
privada e patrimônio pró-
prio separado dos cotistas, 
e sem comunicação com o 
patrimônio do gestor, ou 
seja, não poderá ser usado 
de nenhuma forma por 
bancos públicos ou outras 
instituições que sejam con-
tratadas para administrar 
esses recursos (ABr).

Os principais critérios são relacionados à educação e renda.
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• Para a Educação de Jo-
vens e Adultos (EJA): 
ter idade entre 19 e 24 
anos; pertencer a família 
inscrita no CadÚnico; 
participar no Encceja; e 
participar do Enem.

Estudantes de famílias 
com renda per capita 
mensal igual ou inferior a 
R$ 218 terão prioridade na 
participação do programa. 
Nos casos de famílias com-
postas por uma pessoa, a 
poupança não poderá ser 
acumulada com o rece-
bimento dos Benefícios 

de Renda de Cidadania, 
Complementar, Primeira 
Infância, Variável Fami-
liar e Extraordinário de 
Transição.

Alguns dos principais 
objetivos do Programa 
Pé-de-Meia estão relacio-
nados à redução das taxas 
de retenção, abandono e 
evasão escolar, geralmente 
causadas por desigualda-
des e falta de mobilidade 
sociais. Inicialmente, o 
Ministério da Educação 
anunciou um aporte de R$ 
20 bilhões para integrar a 

Acre, Amapá e Amazonas, 
na Região Norte, Espírito 
Santo e Minas Gerais, no 
Sudeste, além de pratica-
mente todo o Centro-Oeste, 
com exceção do Mato Grosso 
Sul, apresentam sinais de 
desaceleração de novos ca-
sos de dengue. “Já chegaram 
no pico e estão descendo”, 
explicou a secretária de Vigi-
lância em Saúde e Ambiente 
do Ministério da Saúde, Ethel 
Maciel.

Segundo ela, padrões de epi-
demias anteriores de dengue 
no país demonstram que o 
prazo para que uma localidade 
alcance o pico da doença é de 

cerca de oito semanas, desde 
o início do registro de casos. 
Como a doença atingiu os esta-
dos brasileiros em momentos 
distintos, os que começaram a 
epidemia antes devem alcan-
çar desaceleração após esse 
período.

Durante coletiva de im-
prensa, Ethel destacou que o 
estado de São Paulo também 
dá sinais de desaceleração 
no registro de novos casos 
de dengue, mas que a pasta 
precisa aguardar mais uma 
semana para confirmar esse 
cenário. “Uma semana a mais 
para entender se chegamos ao 
pico”, completou (ABr).

BANCO BMG S.A.
Companhia Aberta - CNPJ/MF nº 61.186.680/0001-74 - NIRE nº 3530046248-3

FATO RELEVANTE
O Banco Bmg S.A. (B3: BMGB4) (“Bmg”), em atendimento a Lei nº 6.404/76, conforme alterada, e a Resolução CVM 
nº 44/21, conforme alterada, informa aos seus acionistas e ao mercado em geral que o Conselho de Administração do 
Bmg aprovou, nesta data, a realização de sua 4ª emissão pública de letras fi nanceiras, sem garantia e sem cláusula de 
subordinação, em até duas séries, no valor total de até R$ 300 milhões (“Emissão”, “Letras Financeiras” e “Oferta”, 
respectivamente), nos termos da Lei nº 12.249/10, conforme alterada, e da Resolução do CMN nº 5.007/22, conforme 
alterada. As Letras Financeiras serão objeto de distribuição pública não sujeita a registro, nos termos da Resolução 
CVM nº 8/20, conforme alterada, e das demais disposições legais e regulamentares aplicáveis à Oferta, sob o regime 
de melhores esforços de colocação, nos termos do Contrato de Distribuição, com a intermediação de instituições 
fi nanceiras integrantes do sistema de distribuição de valores mobiliários, tendo como público alvo investidores em 
geral (“Investidores”), de acordo com o disposto na Resolução CVM nº 30/21, conforme alterada. Os principais 
termos e condições a respeito da Emissão e das Letras Financeiras estão previstos no “Documento de Informações 
Essenciais - DIE de Letras Financeiras da 4ª (Quarta) Emissão do Banco Bmg S.A.”, que será disponibilizado para 
consulta no site de RI (www.bancobmg.com.br/ri) na data de emissão das Letras Financeiras. Este fato relevante tem 
caráter exclusivamente informativo, nos termos da regulamentação em vigor, e não constitui nem deve ser 
interpretado como qualquer esforço de venda das Letras Financeiras. A Emissão não será objeto de registro pela 
CVM ou pela ANBIMA - Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiros e de Capitais (“ANBIMA”), nos 
termos do artigo 2º, parágrafo 4º, inciso IX, do “Código ANBIMA de Autorregulação para Estruturação, Coordenação 
e Distribuição de Ofertas Públicas de Valores Mobiliários e Ofertas Públicas de Aquisição de Valores Mobiliários”, em 
vigor desde 01º de fevereiro de 2024. O Bmg manterá seus acionistas e o mercado em geral informado no caso de 
existência de novos desdobramentos relevantes vinculados à Emissão.

São Paulo, 26 de março de 2024.
FLÁVIO PENTAGNA GUIMARÃES NETO - Diretor Executivo Vice-Presidente e Diretor de Relações com Investidores

Dengue tem 
desaceleração de casos
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Proclamas de CasamentosProclamas de Casamentos

Juliano Ricardo Regis (*)    
 
Não é segredo que a junção entre o 

comércio físico e eletrônico seja uma 
das maiores evoluções tecnológicas 
para o varejo. Com o crescimento ex-
ponencial do e-commerce nos últimos 
anos, principalmente na reclusão dos 
anos pandêmicos, o comércio eletrô-
nico ganhou seu merecido destaque. 

Mesmo com o anseio pelo consumo 
imediato, a possibilidade de realizar 
compras online e esperar alguns 
dias para receber os itens em casa 
passou a ser a realidade. Pelo andar 
da carruagem, algumas pessoas pas-
saram a temer o declínio das lojas 
físicas; mas esses estabelecimentos 
continuam a desempenhar um papel 
importante e exclusivo na satisfação 
do cliente. 

Além da experiência sensorial, in-
cluindo a capacidade de ver, tocar e 
experimentar os itens, que cria uma 
conexão entre o consumidor e o pro-
duto, o atendimento personalizado e a 
interação humana fornecem um valor 
adicional. É esse contato tão próximo 
que permite às pessoas receberem 
recomendações personalizadas e res-

postas imediatas às suas perguntas e 
preocupações.

 
Mas e se eu te disser que essas 

características também podem ser 
encontradas na compra online? Na 
disputa entre o e-commerce e as lojas 
físicas, quem sai ganhando é o modelo 
omnichannel. Essa estratégia integra-
da que visa a combinação inteligente 
de ambos os canais transformou o 
cenário do varejo e trouxe benefícios 
para todas as partes. Os formatos 
combinados contribuem para uma ex-
periência de compra mais gratificante 
e, em muitos casos, resultam em maior 
satisfação e fidelidade à marca. 

Assim, as lojas físicas continuam 
relevantes no panorama do varejo, 
mantendo-se como protagonistas na 
busca pela excelência na experiência 
do cliente; enquanto isso, o e-com-
merce age como um facilitador para 
quem prefere ter experiências indivi-
dualizadas, podendo realizar compras 
a qualquer momento do dia e de onde 
estiver. A omnicanalidade não é uma 
tendência passageira. 

Basta observarmos as lojas nos 
shopping centers e analisar as opções 

oferecidas para compras. Com certeza, 
existirá a opção de ‘Receba seu pro-
duto em casa’ ou ‘Faça a retirada da 
sua compra online aqui’. Isso porque 
o omnichannel visa criar uma experi-
ência de compra integrada e contínua, 
independentemente do canal utilizado 
— seja online, em uma loja física, por 
telefone ou por meio de dispositivos 
móveis. 

Ao invés de separar os canais, 
ele os une, permitindo que os con-
sumidores naveguem e comprem 
como desejarem, com consistência e 
conveniência em todas as etapas. A 
integração dos canais online e offline 
ainda cria vantagens competitivas 
significativas. A experiência do clien-
te é sempre positiva nesse cenário 
híbrido, onde as vendas passam a 
ser impulsionadas e a fidelidade 
fortalecida. 

Um passo importante para as lojas é 
reconhecer o poder dessa experiência 
que transformou o cenário varejista e 
deixou claro que não há concorrência 
entre os modelos de compra quando 
há vantagens por todo lado.

(*) - É gerente comercial do Myrp Enterprise 
(https://myrpenterprise.com.br).

E-commerce x lojas físicas: 
quem ganha essa disputa é o omnichannel

Lucia Camargo Nunes (*)
Nissan antecipa que manterá atual Kicks na 
chegada do novo

Diz o ditado que não se mexe em time que está ganhan-
do. A Nissan segue essa máxima ao anunciar que devido 
ao crescimento de 23% nas vendas do Kicks no primeiro 
bimestre, a montadora vai manter a atual geração junto 
com a futura, ambas com produção em Resende (RJ). 

A exemplo da Hyundai, que mantém as duas gerações 
do Creta em harmonia, a Nissan acerta ao anunciar pre-
viamente essa decisão: primeiramente porque evita uma 
fuga de demanda na iminência do lançamento da próxima 
geração e os consumidores sabem que o modelo mais 
antigo mantém boas vendas e valorização. 

Toda a linha Kicks vem equipada com motor aspirado 1.6 
flex de até 116 cv, disponível em sete versões que custam 
de R$ 112.990 a R$ 150.290.

Com expectativa de ser lançada em 2025, a segunda 
geração do Kicks será apresentada no Salão de Nova York, 
que ocorre entre 29 de março e 7 de abril. Para o Brasil, 
é certo que o novo SUV será equipado com um motor 1.0 
turbo, compartilhado com a Renault. 

Nissan

 Novo Kicks, 2025.

BYD vai expandir estrutura de recarga e 
lançar dois novos modelos no Brasil

A BYD, que encerrou 2023 com quase 18 mil carros ven-
didos e 6.900% de crescimento, celebra novos recordes. 
Em um só dia (23/3), a marca comercializou 963 carros 
de seu portfólio, no chamado Mega Electric Day com 
condições especiais de seguro, documentação, carregador 
grátis e taxas diferenciadas. 

O mais vendido nesse dia foi o novo Dolphin Mini (312 
unidades), seguido pelo Dolphin (256), Song Plus (248), 
Seal (66), Yuan Plus (46) e Dolphin Plus (35). 

Na semana passada, a BYD anunciou sua nova linha de 
carregadores veiculares – que vão do AC de 7 kW ao DC 
de até 180 kW. A marca ainda reforçou a parceria com a 
Tupinambá, com quem a BYD desenvolve um aplicativo de 
recarga, e com a Raízen Power, nas estruturas de recarga. 

Ford lança a sétima geração 
do Mustang

A Ford quer manter viva uma lenda em processo de 
extinção. A agora importadora iniciou a pré-venda da 
nova geração do Mustang, na versão GT Performance. 

O muscle car, que completa 60 anos em 2024, resiste 
no mercado após o fim de produção dos concorrentes 
Chevrolet Camaro e Dodge Challenger. 

Agora em sua sétima geração, que chega em junho 
por R$ 529 mil, o Mustang recebeu um facelift e novos 
conteúdos. 

Sob o capô, traz o motor Coyote, da linha de motores 
esportivos de quarta geração, o mais potente da Ford. 
É o V8 5.0 que despeja 488 cv de potência, 58 kgfm de 
torque e que trabalha com a transmissão automática de 
10 marchas.

São novidade também a personalização de modos de 
condução e quatro modos de suspensão. Há ainda um 
novo sistema de detecção automática de buracos, que 
identifica desníveis no piso e enrijece o amortecedor para 
evitar danos aos pneus e às rodas.

Por dentro, o superesportivo estreia o multimídia com 
tela de 13,2”, carregador por indução, bancos dianteiros 
aquecidos e ventilados e ajustes do ar-condicionado na 
tela. A segurança foi reforçada com novos itens: assistente 
de manobras evasivas, monitoramento de ponto cego e 
sensores de estacionamento traseiro. 

Uma curiosidade, o Remote Rev, um novo sistema que 
permite acelerar o motor remotamente pela chave, foi 
desenvolvido pela engenharia brasileira da Ford e expor-
tado ao mundo.

Dinamicas

Novo Mustang.

(*) -  É economista e jornalista especializada no setor automotivo, editora do 
portal www.viadigital.com.br e do canal @viadigitalmotors no YouTube. 

E-mail: lucia@viadigital.com.br

Trinta hubs da Shell Recharge serão inaugurados em oito 
capitais nos próximos três anos e vão somar cerca de 600 
novos pontos de recarga rápida (DC).  

Stella Li, vice-presidente executiva da BYD e CEO da BYD 
nas Américas, mostrou durante sua apresentação um pátio 
da Shell na China com 258 carregadores, capaz de atender 
a 3.300 carros por dia. A intenção da marca, segundo Stella, 
é seguir esse exemplo, expandir a rede de carregadores e 
tornar o sonho do carro elétrico acessível no Brasil. 

Durante o seminário Megatendências 2024 promovido 
pela AutoData, Pablo Toledo, diretor de comunicação e 
marketing da companhia, revelou que a BYD vai lançar 
ainda este ano no Brasil um novo modelo híbrido até junho 
e uma picape até dezembro. 

Shell

Posto de recarga da Shell em Shenzen.

Novo BYD Tan já está no Brasil
Discretamente, a BYD aproveitou o evento sobre carre-

gadores veiculares no Parque Villa Lobos, em São Paulo, 
para exibir pela primeira vez o Tan reestilizado. 

O SUV elétrico de 7 lugares teve a parte frontal renovada, 
agora fechada e sem a grade do modelo até então à venda. 

A bateria está maior, com aumento significativo de capa-
cidade, o que amplia sua autonomia, que atualmente é de 
309 km, segundo o Inmetro, e pode chegar perto de 400 
km na nova geração. 

Em breve, a BYD divulgará mais informações sobre o novo Tan. 

Via Digital

Novo BYD Tan.

33º Subdistrito - Alto da Mooca
Ilzete Verderamo Marques - Oficial

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos 
pelo Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

O pretendente: AGENOR MARQUES, estado civil viúvo, filho de Francisco Marques 
e de Belarmina dos Reis Marques, residente e domiciliado no Alto da Mooca, neste 
subdistrito - São Paulo - SP. A pretendente: REGINA MARIA CORDEIRO DE SOUZA, 
estado civil solteira, filha de Alexandrino Manoel Cordeiro de Souza e de Maria Cordeiro 
de Souza, residente e domiciliada no Alto da Mooca, neste subdistrito - São Paulo, SP.

O pretendente: FABRÍCIO SARAIVA DUARTE, estado civil divorciado, filho de Nicomedio 
Saraiva Duarte e de Wilma Josefa Saraiva Duarte, residente e domiciliado no Alto da 
Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP. A pretendente: KARINA TRINDADE SILVA, 
estado civil solteira, filha de José Nilton da Silva e de Solange Aparecida da Trindade, 
residente e domiciliada no Alto da Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 

para ser afixado no Oficial de Registro Civil e publicado na imprensa local 
Jornal Empresas & Negócios
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Moneycorp Banco de Câmbio S/A.
CNPJ(MF) nº 08.609.934/0001-37

Relatório da Administração

Aos Acionistas e Administradores da Moneycorp Banco de Câmbio S.A. São Paulo–SP. Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Moneycorp 
Banco de Câmbio S.A. (“Sociedade”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, 
do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o semestre e exercício findos nessa data, bem como as corres-
pondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras 
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Moneycorp Banco de Câmbio S.A., 
em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o semestre e exercício findos nessa data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi 
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Instituição, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outras infor-
mações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do auditor independente: A Administração da Instituição é responsável por essas 
outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Admi-
nistração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, 
nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de maneira relevante, inconsistente com as 
demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de maneira relevante. Se, com base 
no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a 
relatar a este respeito. BDO RCS Auditores Independentes SS Ltda., uma empresa brasileira da sociedade simples, é membro da BDO Internacional Limited, 
uma companhia limitada por garantia do Reino Unido, e faz parte da rede internacional BDO de firmas-membro independentes. BDO é nome comercial para 
a rede BDO e cada uma das firmas da BDO. Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações financeiras: A Administração 
da Instituição é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo 
Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ele determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a Administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Instituição continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional 
e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Sociedade ou cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Instituição são aque-

les com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto 
nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam 
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente 
ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demons-
trações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional 
e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude 
é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações 
falsas intencionais; • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às 
circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Instituição; • Avaliamos a adequação das políticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração; • Concluímos sobre a adequação do 
uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em 
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Instituição. Se concluirmos 
que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou 
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas 
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Instituição a não mais se manter em continuidade operacional; Avaliamos 
a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela 
governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as even-
tuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 27 de março de 2024.
BDO RCS Auditores Independentes SS Ltda. - CRC 2 SP 013846/O-1

Alfredo Ferreira Marques Filho Contador - CRC 1 SP 154954/O-3

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e 2022 - Valores em R$ 1.000
ATIVO   NE 31/12/23 31/12/22
CIRCULANTE    63.105   97.689
DISPONIBILIDADES  3.j  35.441   6.147
INSTRUMENTOS FINANCEIROS    25.244   87.725
Aplicação interfinanceira de liquidez  3.j  21.011   31.415
Títulos e valores mobiliários  4 -  3.789
Carteira de câmbio  5  3.707   49.858
Rendas a receber  5  526   2.663
OUTROS ATIVOS    2.420   3.817
Outros créditos-Diversos  6  655   935
Despesas antecipadas  6  1.765   2.882
NÃO CIRCULANTE    1.031   772
PROV. PERDAS ESPERADAS ASSOCIADAS A:  6 -  (404)
Risco de rendas a receber e outros créditos   -  (404)
IMOBILIZADO DE USO  3.f e 7  962   1.090
Outras imobilizações de uso    1.785   1.679
(Depreciações acumuladas)    (823)  (589)
INTANGÍVEL  3.f  69   86
Ativos Intangíveis    227   213
(Amortização acumulada)    (158)  (127)
TOTAL DO ATIVO    64.136   98.461

PASSIVO   NE 31/12/23 31/12/22
CIRCULANTE    44.494   77.998
INSTRUMENTOS FINANCEIROS    37.831   61.805
Relações interdependências  5  34.144   5.202
Carteira de câmbio  5  3.687   56.603
OUTROS PASSIVOS    6.663   16.193
Fiscais e previdenciárias  6  1.637   2.043
Diversas  6  5.026   14.150

NÃO CIRCULANTE    731   1.046
PROVISÕES    731   1.046
Diversas-Passivos contingentes  6 e 14  731   1.046
PATRIMÔNIO LÍQUIDO    18.911   19.417
Capital:  8.a  13.900   13.900
De Domiciliados no país    13.900   13.900
Reservas de lucros    5.011   5.517

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO    64.136   98.461

Demonstração do Resultado em Semestre findo em 31 de dezembro de 2023 
 e exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 - Valores em R$ 1.000

    NE 2º-sem-23         2023          2022
RECEITAS DE INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA    17.003   29.084   52.106
Resultado de operações com títulos e valores mobiliários   1.432   2.696   3.998
Resultado de operações de câmbio 10  15.571   26.388   48.108
DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA   - -  800
Provisão para operações de créditos de liquidação duvidosa  - -  800
RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA   17.003   29.084   52.906
OUTRAS RECEITAS/ DESPESAS OPERACIONAIS   (15.762)  (29.493)  (45.662)
Receitas de prestação de serviços 11  3.519   7.675   3.876
Despesas de pessoal 12  (10.246)  (20.191)  (18.451)
Outras despesas administrativas 13  (9.207)  (16.699)  (25.484)
Despesas tributárias   (1.007)  (1.810)  (2.735)
Despesas com provisões   404   404   (844)
Provisão (Reversão) de provisões operacionais    1.170   1.528   (973)
Outras receitas operacionais  -  8   22
Outras despesas operacionais   (395)  (408)  (1.073)
RESULTADO OPERACIONAL   1.241   (409)  7.244
RESULTADO NÃO OPERACIONAL  - -  65
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE
 O LUCRO E PARTICIPAÇÕES   1.241   (409)  7.309
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL  - -  (3.188)
Provisão para imposto de renda  - -  (1.724)
Provisão para contribuição Social  - -  (1.464)
PARTICIPAÇÕES ESTATUTÁRIAS NO LUCRO  -  (97)  (551)
LUCRO LÍQUIDO (PREJUÍZO) DO SEMESTRE/EXERCICIO   1.241   (506)  3.570
Nº de ações ..................................:   1.845.963   1.845.963   1.845.963
Lucro/(Prejuízo) por ação............. R$  0,67  (0,27) 1,934

Demonstração do Resultado Abrangente Semestre findo em 31 de dezembro 
 de 2023 e exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 - Valores em R$ 1.000

    2º-sem-23         2023          2022
RESULTADO LÍQUIDO DO SEMESTRE/EXERCÍCIO  1.241   (506)  3.570
RESULTADO ABRANGENTE - -  -
RESULTADO ABRANGENTE TOTAL  1.241   (506)  3.570

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Semestre findo em 31 de dezembro de 2023 e exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 - Valores em R$ 1.000

Semestre de 01/07/23 a 31/12/23 Capital Reserva Reservas Especiais Lucros ou Prejuízos 
    Realizado      Legal                   de Lucros              Acumulados     Total
SALDOS NO INÍCIO DO SEMESTRE EM 01/07/23  13.900   276   5.241   (1.747)  17.670
Lucro líquido do semestre - - -  1.241   1.241
Destinações: - -  (506)  506   -
Reserva especial de lucros - -  (506)  506   -
SALDOS NO FIM DO SEMESTRE EM 31/12/23  13.900   276   4.735  -  18.911
MUTAÇÕES DO SEMESTRE: - -  (506)  1.747   1.241
Exercício de 01/01/23 a 31/12/23 Capital Reserva Reservas Especiais Lucros ou Prejuízos 
    Realizado      Legal                   de Lucros              Acumulados     Total
SALDOS NO INÍCIO DO EXERCÍCIO EM 01/01/23  13.900   276   5.241  -  19.417
Prejuízo do exercício - - -  (506)  (506)
Destinações: - -  (506)  506   -
Reserva especial de lucros - -  (506)  506   -
SALDOS NO FIM DO EXERCÍCIO EM 31/12/23  13.900   276   4.735  -  18.911
MUTAÇÕES DO EXERCÍCIO: - -  (506) -  (506)
Exercício de 01/01/22 a 31/12/22 Capital Reserva Reservas Especiais Lucros ou Prejuízos 
    Realizado      Legal                   de Lucros              Acumulados     Total
SALDOS NO INÍCIO DO EXERCÍCIO EM 01/01/22  13.900   97   1.850  -  15.847
Lucro líquido do exercício - - -  3.570   3.570
Destinações: -  179   3.391   (3.570)  -
Reserva Legal/Estatutária -  179  -  (179)  -
Absorção de prejuízos com reservas - -  3.391   (3.391)  -
SALDOS NO FIM DO EXERCÍCIO EM 31/12/22  13.900   276   5.241  -  19.417
MUTAÇÕES DO EXERCÍCIO: -  179   3.391  -  3.570

São Paulo, 27 de março de 2024. Em cumprimento às disposições legais, submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações contábeis do MoneyCorp 
Banco de Câmbio S.A., acompanhadas das notas explicativas e do relatório do auditor independente, correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro 
de 2023.  O resultado apurado no exercício findo em 31 de dezembro de 2023 foi prejuízo de RS 506 mil. Gerenciamentos de Riscos e de Capital: Em cum-
primento às disposições regulatórias previstas nas Resoluções n. º 4.557 /17 e 2.554/98, publicadas pelo Conselho Monetário Nacional - CMN, o MoneyCorp 

Banco de Câmbio S.A. mantém uma estrutura de gerenciamento de riscos e gestão de capital compatíveis com as disposições regulatórias e com sua própria 
política de apetite ao risco.  Em 31 de dezembro de 2023, os limites operacionais do MoneyCorp Banco de Câmbio S.A., apresentaram níveis adequados 
e suficientes, sendo compatíveis com a natureza de suas operações. O Moneycorp Banco de Câmbio S.A. segue com o firme propósito de atendimento de 
excelência a seus clientes e com o desenvolvimento de seus negócios. À Diretoria. Daniel John Quinn - Diretor Financeiro.

Demonstração dos Fluxos de Caixa (Método Indireto)
Semestre findo em 31 de dezembro de 2023 e exercícios findos em 

 31 de dezembro de 2023 e 2022- Valores em R$ 1.000
    2º-sem-23 31/12/2023 31/12/2022
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido/ (prejuízo) do semestre e exercício   1.241   (506)  3.570
Depreciações/amortizações/perdas valor recuperável   133   265   243
Provisão para operações de créditos de liquidação duvidosa  - -  (800)
Provisão para outros créditos de liquidação duvidosa   (404)  (404)  844
Provisão (reversão) de provisões para passivos contingentes   (1.170)  (1.528)  973
Provisão de impostos no resultado  - -  3.188
    (200)  (2.173)  8.018
Variação de Ativos e Obrigações   27.722   21.280   (37.816)
(Aumento) redução em instrumentos financeiros ativos   4.097   52.077   23.896
(Aumento) redução de outros ativos   1.533   1.495   (2.260)
Aumento (redução) em instrumentos financeiros passivos   21.410   (23.974)  (40.581)
Aumento (redução) em outros passivos   683   (7.564)  (16.357)
Imposto de renda e contribuição social pagos   (1)  (754)  (2.514)
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais   27.522   19.107   (29.798)
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Alienações de:
Imobilizado de uso  - -  351
Inversões em:
Imobilizado de uso   (119)  (203)  (1.066)
Inversões líquidas no intangível  -  (14)  (37)
Caixa líquido proveniente (aplicado) nas atividades de investimento   (119)  (217)  (752)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Aumento (diminuição) líquido de caixa e equivalentes de caixa   27.403   18.890   (30.550)
Caixa e equivalentes de caixa no início do semestre/exercício   29.049   37.562   68.112 
Caixa e equivalentes de caixa no fim do semestre/exercício   56.452   56.452   37.562

1 CONTEXTO OPERACIONAL: A Sociedade tem por objeto social exclusivo as atividades típicas e privati-
vas de banco de câmbio: (i) a compra e venda de moeda estrangeira; (ii) a transferência de recursos para o 
exterior, (ii) o financiamento de importação e de exportação; (iv) o adiantamento sobre contratos de câmbio; 
e (v) outras operações, inclusive de prestação de serviços, previstas na regulamentação do mercado de 
câmbio. Neste contexto, obtivemos um bom 2º semestre de 2023, conseguindo aumentar a representativi-
dade de nosso resultado em diversas verticais, incluindo a retomada de PSP’s. 2 APRESENTAÇÃO DAS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS: As demonstrações financeiras são de responsabilidade da Adminis-
tração e foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições 
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil (“Bacen”) e apresentadas de acordo com o requerido 
pelo Bacen para fins de demonstrações financeiras e com as normas e instruções do Conselho Monetário 
Nacional (“CMN”) e do Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional (“COSIF”), quando 
aplicáveis. As demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2023, estão sendo apresentadas com as 
alterações advindas da Resolução Bacen nº 2/2020. O principal objetivo dessa norma é trazer similaridade 
com as diretrizes de apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as normas internacionais 
de contabilidade, International Financial Reporting Standards-IFRS. As principais alterações implementadas 
por essas normas foram: as contas do Balanço Patrimonial estão apresentadas por ordem de liquidez e exi-
gibilidade; os saldos do Balanço Patrimonial do período estão apresentados comparativamente com o do final 
do exercício social imediatamente anterior e as demais demonstrações estão comparadas com os mesmos 
períodos do exercício social anterior para as quais foram apresentadas; inclusão da Demonstração do Resul-
tado Abrangente, bem como, adoção das novas nomenclaturas. A Administração declara que preparou as 
demonstrações financeiras no pressuposto de continuidade dos negócios e que as divulgações realizadas, 
evidenciam todas as informações relevantes, utilizadas na sua gestão e que as práticas contábeis foram 
aplicadas de maneira consistente entre os períodos. As demonstrações financeiras da Sociedade foram 
aprovadas pela Diretoria em 29 de fevereiro de 2024. 3 RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁ-
BEIS: a) Apuração de resultado: As receitas e despesas são reconhecidas pelo regime de competência. b) 
Estimativas contábeis: Na preparação das demonstrações foram utilizadas estimativas contábeis que se 
basearam em fatores objetivos e subjetivos e levaram em consideração o julgamento da Administração para 
determinação do valor adequado a ser registrado nas demonstrações. A liquidação das transações envol-
vendo essas estimativas poderá resultar em valores divergentes devido à subjetividade inerentes ao pro-
cesso de sua determinação. A Sociedade revisa as estimativas e premissas pelo menos semestralmente. c) 
Moeda estrangeira: As transações em moeda estrangeira, isto é, todas aquelas que não realizadas na 
moeda funcional, são convertidas pela taxa de câmbio de cada transação. Ativos e passivos monetários em 
moeda estrangeira são convertidos para a moeda funcional pela taxa de câmbio da data de fechamento. Os 
ganhos e as perdas de variações nas taxas de câmbio sobre os ativos e os passivos monetários são reco-
nhecidos na demonstração de resultado. d) Instrumentos financeiros: Títulos e valores mobiliários: De 
acordo com o estabelecido na Circular nº 3.068/01 do Banco Central do Brasil, os títulos e valores mobiliários 
integrantes da carteira são classificados em três categorias distintas, conforme a intenção da Administração, 
quais sejam: • Títulos para negociação • Títulos disponíveis para venda; • Títulos mantidos até o vencimento. 
Os títulos classificados para negociação e os disponíveis para venda são avaliados, na data do balanço, pelo 
seu valor de mercado e os classificados como títulos mantidos até o vencimento são avaliados pelo seu custo 
de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço. Os títulos para negociação estão 
classificados no ativo circulante, independente do prazo de vencimento. Os ajustes a valor de mercado dos 
títulos classificados para negociação são reconhecidos no resultado do período. Os ajustes a valor de mer-
cado dos títulos classificados como disponíveis para venda são contabilizados em contrapartida à conta 
destacada do patrimônio líquido, deduzido dos efeitos tributários, sendo transferidos para o resultado do pe-
ríodo quando da efetiva realização, através da venda definitiva dos respectivos títulos e valores mobiliários. 
Instrumentos financeiros derivativos: Os instrumentos financeiros derivativos compostos pelas operações 
com opções, contabilizados de acordo com os seguintes critérios: Operações com opções - os prêmios 
pagos ou recebidos são contabilizados a valor de mercado no ativo ou passivo, respectivamente, até o efetivo 
exercício da opção, e contabilizado como redução ou aumento do custo do direito, pelo efetivo exercício da 
opção, ou como receita ou despesa no caso de não exercício; Operações de câmbio Demonstradas pelos 
valores de realização, incluindo os rendimentos e variações cambiais e) Demais ativos circulantes e reali-
záveis a longo prazo: São apresentados pelo valor de realização, incluindo quando aplicável, as variações 
monetárias, bem como os rendimentos auferidos até a data do balanço. f) Permanente: • Imobilizado de 
uso-São registrados pelo custo de aquisição e a depreciação foi calculada pelo método linear, com base em 
taxas que levam em consideração a vida útil e econômica dos bens segundo parâmetros e taxas estabeleci-
dos pela legislação tributária, sendo de 20% a.a. para “Sistema de Processamento de Dados e Sistema de 
Transportes” e de 10% a.a. para as demais contas. • Intangível: São registrados os direitos adquiridos que 
tenham por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção da Sociedade ou exercidos com essa finali-
dade. São representados por softwares, registrados pelo custo de aquisição e amortizados pelo método 
linear, com base na vida útil estimada e segundo parâmetros e taxas estabelecidos pela legislação tributária 
à taxa de 20% a.a. g) Passivos circulantes e exigíveis a longo prazo: Demais passivos circulantes e exi-
gíveis a longo prazo-São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicá-
vel, dos correspondentes encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorridas até a data dos balanços. 
Provisões-Uma provisão é reconhecida no balanço quando a Sociedade possui uma obrigação legal ou 
constituída como resultado de um evento passado onde é provável que um recurso econômico seja requerido 
para saldar a obrigação e os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. As provi-
sões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. h) Provisão para 
Imposto de renda e Contribuição social: O encargo do imposto de renda é calculado sob o regime de lucro 
real, à alíquota de 15% do lucro tributável, acrescida de 10% sobre o lucro que exceder R$ 240 no ano. A 
contribuição social sobre o lucro conforme a Lei nº 14.183/2021, é calculada à alíquota de: a) 20% do período 
de 01/01/2021 até 30/06/2021 b) 25% do período de 01/07/2021 até 31/12/2021 c) 20% do período de 
01/01/2022 até 31/07/2022 d) 21% do período de 01/08/2022 até 31/12/2022 e) 20% a partir de 01/01/2023 
i) Contingências: Os passivos contingentes são reconhecidos quando, baseado na opinião de assessores 
jurídicos, for considerado provável o risco de perda de uma ação judicial ou administrativa, gerando uma 
provável saída de recursos para a liquidação das obrigações e quando os montantes envolvidos forem men-
suráveis com suficiente segurança. Os ativos contingentes são reconhecidos quando a administração possui 
total controle da situação ou quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, sobre as quais não 
cabem mais recursos. j) Caixa e equivalente de caixa: Caixa e equivalente de caixa são representados por 
disponibilidades em moeda nacional e estrangeiras, cujo vencimento das operações na data de efetiva apli-
cação seja igual ou inferior a 90 dias e apresentam risco insignificante de mudança de valor justo, que são 
utilizados pela Sociedade para gerenciamento de seus compromissos de curto prazo.
    31/12/2023 31/12/2022
Disponibilidades 35.441 6.147
Depósitos bancários 9 6
Reservas livres - Banco Central  549 107
Disponibilidades em moedas estrangeiras  34.883 6.034
Aplicação interfinanceira de liquidez 21.011 31.415
Letras Financeiras do Tesouro 21.011 31.415
Total de caixa e equivalentes de caixa 56.452 37.562
4 TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS: Os títulos e valores mobiliários estão classificados em “Títulos 
Mantidos até o Vencimento” e estão compostos conforme abaixo:
                   31/12/23      31/12/22
    Valor Valor de Valor Valor de
Curto prazo do custo mercado do custo mercado
Carteira própria - - 3.747 3.789
Letras Financeiras do Tesouro - - 3.747 3.789
Total do curto prazo - - 3.747 3.789
Os valores de mercado dos títulos públicos e privados foram apurados com base no preço médio e nas taxas 
de juros divulgados pela ANBIMA no último dia útil antes do encerramento do semestre/exercício. E, estão 
custodiados no Sistema Especial de Liquidação e Custódia (SELIC).

5 INSTRUMENTOS FINANCEIROS: 31/12/2023 31/12/2022
Ativo Circulante
Carteira de câmbio 3.707 49.858
Câmbio comprado a liquidar 1.625 28.044
Direito sobre vendas de câmbio 2.082 28.732
(-) Adiantamentos em moeda nacional - (6.918)
Rendas a receber 526 2.663
Serviços prestados a receber 526 2.663
Passivo Circulante
Relações interdependências 34.144 5.202
Ordens de pagamentos em moedas estrangeiras 34.144 5.202
Carteira de câmbio 3.687 56.603
Câmbio vendido a liquidar 2.053 28.479
Obrigações por compras de câmbio 1.625 28.110
Obrigações por vendas realizadas 9 14
6 COMPOSIÇÃO DE SALDOS RELEVANTES: 31/12/2023 31/12/2022
Ativo Circulante
Outros Ativos
Outros Créditos-Diversos 655 935
Adiantamentos e antecipações 58 57
Adiantamento para imobilizações 97 -
Impostos e contribuições a compensar (a) 1 176
Devedores por depósito em garantia (b) 379 286
Devedores diversos - país (c) 12 404
Valores a receber de sociedades ligadas 96 -
Pagamentos a ressarcir 12 12
Despesas antecipadas 1.765 2.882
Seguro geral 325 253
Vale refeição/alimentação 112 100
Vale transporte 10 8
Remuneração pela não concorrência 1.261 2.521
Anuidade - RTM rede telecomunicações 5 -
Anuidade - Ofac Api. Com 18 -
Anuidade - AMCHAM 14 -
Brindes 14 -
Docusign 6 -
*Refere-se a contrato de não concorrência firmado entre ex-sócio da Novo Mundo Corretora de Câmbio S.A 
e o MoneyCorp Banco de Câmbio S.A.
Ativo Não Circulante
Outros Ativos
Provisão para outros créditos liquidação duvidosa - (404)
Sem característica de concessão de crédito - (404)
Passivo Circulante
Outros Passivos
Fiscais e previdenciárias 1.637 2.043
Impostos e contribuições sobre lucros - 753
Impostos e contribuições a recolher 1.637 1.290
Diversas 5.026 14.150
Provisão para pagamentos a efetuar 2.697 2.849
Credores diversos - país (d) 2.329 11.301
Passivo Não Circulante
Outros Passivos
Provisões para contingências (vide NE 14) 731 1.046
Provisão de contingências trabalhistas 731 1.041
Provisão de contingências cíveis - 5
(a) Composição de imposto de renda a compensar: 31/12/2023 31/12/2022
ECF - CS 2022/2021 1 176
Total 1 176
(b) Composição de depósitos em garantia: 31/12/2023 31/12/2022
Deposito de processos trabalhista (vide NE 14) 271 211
Caução de aluguel (*) 109 74
Total 380 286
(*) Caução de aluguel referente a locação no endereço Rua Joaquim Floriano, 1052, 4° Andar, Conj 71 Itaim 
Bibi. O valor da caução poderá ser utilizado ao final do contrato para eventuais reparos que necessitam ser 
realizados antes da entrega do imóvel, ou devolvida à Moneycorp com juros e correção monetária aplicadas 
no período.
(c) Composição de devedores diversos-pais: 31/12/2023 31/12/2022
Fraude Santander - 170
Valor a ressarcir - 17
Tangará Shopping - 24
Operações de câmbio - 190
Valores a regularizar - 3
Valores a reembolsar 12 -
Total 12 404
(d) Credores diversos-pais: 31/12/2023 31/12/2022
Credores diversos 1.288 9.302
Remuneração pela não concorrência 946 1.891
Caução de aluguel 95 95
IR por conta e ordem de clientes  - 13
Total 2.329 11.301
7 Imobilizado de Uso:    Saldo Saldo
    Custo de Taxa de Depreciação Líquido em Líquido em
    Aquisição Depreciação   Acumulada 31/12/2023 31/12/2022
Instalações 266 10% (76) 190 216
Mobiliário 337 10% (130) 207 240
Equipamento de
 Processamento de Dados 780 20% (497) 283 282
Equipamentos de Comunicação 49 10% (12) 37 37
Benfeitoria em Imóveis de terceiros 353 20% (108) 245 315
Total 1.785  (823) 962 1.090
8 PATRIMÔNIO LÍQUIDO: a) Capital Social: O capital social é de R$ 13.900, dividido em 1.845.963 ações 
ordinárias nominativas, sem valor nominal, totalmente integralizadas na data do balanço, por acionistas domi-
ciliados no país. b) Dividendos: Do lucro líquido apurado no fechamento de balanço do exercício, serão des-
tinados 5% para a constituição do Fundo de Reserva Legal até que este alcance 20% do capital social; 75% 
para dividendos aos acionistas; e, o saldo, se houver, terá a aplicação que lhe destinar a Assembleia Geral, 
por proposta da Diretoria, observadas as disposições legais atinentes à matéria. No exercício encerrado em 
31 de dezembro de 2023 e 2022 não foram distribuídos dividendos. c) Reservas de Lucros: As reservas 
de lucros são constituídas no final do exercício social. No exercício encerrado em 31 de dezembro de 2023, 
a Sociedade apresentou um prejuízo de R$ 506, no qual houve a absorção do prejuízo com a reserva 
especial de lucros. Em 31 de dezembro de 2022 a sociedade apresentou lucro no exercício de R$ 3.570, no 
qual foram destinados: (i) para reserva legal o montante de R$ 179 e (ii) para reservas especiais de lucros 
o montante de R$ 3.391. 9 JUROS DE CAPITAL PRÓPRIO: No exercício encerrado em 31 de dezembro 

de 2023 e 2022 não foram pagos juros sobre capital próprio, conforme faculta o artigo 9º da Lei nº 9.249/95.
10 RESULTADO DE OPERAÇÕES DE CÂMBIO: 2°Sem/2023 31/12/2023 31/12/2022
Rendas com atualização de moeda estrangeira 32.411 51.445 110.203
Despesas com atualização de moeda estrangeira (16.840) (25.057) (62.095)
Total 15.571 26.388 48.108
11 DESPESAS DE PESSOAL: 2°Sem/2023 31/12/2023 31/12/2022
Despesas de honorários (1.333) (2.366) (3.116)
Despesas com benefícios (1.812) (3.362) (2.809)
Despesas com encargos sociais (1.838) (3.546) (3.652)
Despesas com proventos (5.157) (10.630) (8.777)
Outras despesas com pessoal (106) (287) (97)
Total (10.246) (20.191) (18.451)
12 OUTRAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS: 2°Sem/2023 31/12/2023 31/12/2022
Despesas de Aluguéis (226) (440) (644)
Despesas de Comunicações (27) (57) (116)
Despesas de Manutenção e Conservação de Bens (12) (30) (39)
Despesas de Processamento de Dados (2.409) (4.339) (2.597)
Despesas de Promoção e Relações Públicas (62) (106) (175)
Despesas de Publicação (1) (14) (13)
Despesas de Seguros (397) (745) (393)
Despesas de Serviços do Sistema Financeiro (3.641) (6.396) (17.367)
Despesas de Serviços de Terceiros (365) (667) (624)
Despesas de Serviços Técnicos Especializados (910) (1.437) (1.042)
Despesas de Transporte (58) (131) (481)
Despesas de Viagens  (98) (245) (689)
Despesas de Depreciação e Amortização (134) (265) (243)
Outras Despesas Administrativas (867) (1.827) (1.061)
Total (9.207) (16.699) (25.484)
13 TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS: Em 31 de dezembro de 2023 as partes relaciona-
das são: • Moneycorp Technologies (*); • Moneycorp Shared Services (*); • Moneycorp (Hong Kong) (*); • 
Moneycorp Brasil Part. Ltda; • Novo Mundo Holding Financeira S.A; (*) As transações que a Moneycorp 
possui com saldo mais relevante com parte relacionada referente aos custos com Transfer price, conforme 
descrito a seguir:
                     31/12/2023     31/12/2022
    Ativo Receita Ativo Receita
    (Passivo)  (Despesa)  (Passivo) (Despesa)
Moneycorp Technologies - 2.023 1.015 1.015
Moneycorp Shared Services - 1.361 362 362
Moneycorp (hong kong) - 3.816 1.280 1.280
Moneycorp Brasil Part. Ltda 71 - - -
Moneycorp Serviços de Tecnologia 1 -
Novo Mundo Hold. Financeira S.A. 24 - - -
    96 7.200 2.657 2.657
14 CONTINGÊNCIAS: No exercício encerrado em 31 de dezembro de 2023 e 2022, existiam processos judi-
ciais cuja avaliação de risco efetuada pelos assessores legais foi considerada como risco de perda provável 
nos montantes de R$ 731 (R$ 1.046 em 31 de dezembro de 2022) abaixo identificados e provisionados na 
contabilidade; e, não havia processos cíveis considerados como probabilidade de perda possível (R$ 391 
em 31 de dezembro de 2022).
     Valor estimado Valor estimado
    Quantidade das causas das causas 
Natureza   de causas        31/12/2023        31/12/2022
Processo trabalhista 5 731 1.041
Processos cíveis - - 5
Total das contingências 5 731 1.046
(a) Em 31 de dezembro de 2023 a empresa possuía um saldo de R$ 271 (R$ 211 em 31 de dezembro de 
2022) referente a depósitos judiciais e processos trabalhistas.
14.1-Movimentação de saldo de processos judiciais.:        R$
Saldos em 31 de dezembro de 2021 74
Aumento de contingências prováveis 972
Saldos em 31 de dezembro 2022 1.046
Diminuição de contingências prováveis (315)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 731
15 GERENCIAMENTO DA ESTRUTURA DE CAPITAL: Visando o atendimento à Resolução nº 4.557 de 
23/02/2017 do Banco Central do Brasil, a instituição, adotou uma política de gerenciamento de capital que 
constitui um conjunto de princípios, procedimentos e instrumentos que asseguram a adequação de capital da 
instituição de forma tempestiva, abrangente e compatível com os riscos incorridos pela instituição de acordo 
com a natureza e complexidade dos produtos e serviços oferecidos a seus clientes. 16 GERENCIMENTO DE 
RISCOS: Gestão de risco operacional: - Foram desenvolvidas ações visando à implementação de estru-
tura de gerenciamento de risco operacional, em conformidade com a Resolução nº 4.557 de 23/02/2017, que 
alcançam o modelo de gestão, o conceito, as categorias e política de risco operacional, os procedimentos 
de documentação e armazenamento de informações, e os relatórios de gerenciamento do risco operacional. 
Gestão de risco de mercado: - A estrutura de gerenciamento do risco de mercado encontra-se devidamente 
implementada, segundo as disposições contidas na Resolução nº 4.557 de 23/02/2017. 17 OUVIDORIA: O 
componente organizacional de ouvidoria encontra-se em funcionamento e a sua estrutura atende às dispo-
sições estabelecidas por meio da Resolução CMN nº 4.860, de 23 de outubro de 2020 do Banco Central do 
Brasil. 18 OUTROS ASSUNTOS: Plano de ação Resolução CMN n° 4.966: No segundo semestre de 2021 
o BCB promulgou a Resolução nº 4.966/21 do CMN, que trata dos conceitos e critérios contábeis aplicáveis 
aos instrumentos financeiros, substituição das Resoluções nº 2.682 e 3.533 do CMN, bem como da Circu-
lar nº 3.068 do BCB, devendo elaborar, até 31 de dezembro de 2022 o plano para implementação destas 
alterações. Conforme plano de implementação elaborado pela administração, o Banco não sofrerá impactos 
relevantes esperados nas suas respectivas demonstrações financeiras devido as modalidades operacio-
nais atuais. 19 EVENTOS SUBSEQUENTES: Não houve eventos subsequentes após o encerramento do 
exercício de 31 de dezembro de 2023, até a emissão das demonstrações financeiras que requeressem a 
divulgação em notas explicativas.

A Diretoria
Reinaldo Dantas - Contador CRC-1SP 110330/O-6

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 e semestre findo em 31 de dezembro de 2023 - (Valores em R$ mil, exceto quando indicado de outra forma)
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COMPANHIA ULTRAGAZ S.A.
CNPJ Nº 61.602.199/0001-12   -   NIRE 35.300.030.401

Aviso aos Acionistas
Encontram-se à disposição dos Senhores Acionistas, em nossa sede social, localizada na Avenida
Brigadeiro Luís Antônio, nº 1.343, 9º andar, na Cidade e Estado de São Paulo, CEP 01.317-910, os
documentos mencionados no Artigo 133 da Lei nº 6.404/76, relativos ao exercício findo em 31 de
dezembro de 2023. São Paulo, 28 de março de 2024. Tabajara Bertelli Costa - Presidente

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO PARANÁ - 2ª VARA DE 
FALÊNCIAS E RECUPERAÇÃO JUDICIAL DE CURITIBA EDI-
TAL PARA CONHECIMENTO DE CREDORES, TERCEIROS E 
EVENTUAIS INTERESSADOS NO PEDIDO DE RECUPERA-
ÇÃO JUDICIAL Nº. 0015091-73.2022.8.16.0185, DE MIXTEL 
DISTRIBUIDORA LTDA. (CNPJ/MF SOB N.º 07.941.752/0001-
04). PRAZO DE QUINZE (15) DIAS CORRIDOS. Por meio do 
presente edital, expedido nos autos de Recuperação Judicial n. 
0015091-73.2022.8.16.0185 - PROJUDI, requerida por MIX-
TEL DISTRIBUIDORA LTDA. (CNPJ/MF sob n.º 
07.941.752/0001-04), a Exma. Juíza de Direito Luciane Pereira 
Ramos faz saber, nos termos do art. 52, §1º, da Lei 
11.101/2005, aos credores sujeitos aos efeitos da Recuperação 
Judicial e a terceiros interessados, que o processo supracitado 
foi dirigido a este Juízo com os requerimentos conforme petição 
inicial, cujo resumo segue abaixo. Faz saber que foi deferido o 
processamento da Recuperação e que os credores, querendo, 
terão prazo de 15 (quinze) dias, a contar da data da publicação 
deste edital, para apresentar à Administradora Judicial suas 
habilitações e divergências quanto aos créditos abaixo relacio-
nados, tudo conforme o teor do artigo 7º, § 1º, da Lei nº 
11.101/2005. ADMINISTRADORA JUDICIAL: As habilitações 
ou divergências manifestadas pelos credores deverão ser en-
caminhadas, por escrito e com documentos comprobatórios, à 
Administradora Judicial. Credibilità Administrações Judi-
ciais (CNPJ sob n.º 26.649.263/0001-10), com sede na Av. 
Iguaçu, 2820, conj. 1001, Torre Comercial, Curitiba - PR, telefo-
ne (41) 3095-4875. A documentação pode ser enviada por 
e-mail (de forma digitalizada) para rjmixtel@credibilita.adv.br 
ou protocolada de forma física. Além da apresentação dos do-
cumentos, os credores deverão informar nome, CPF/CNPJ e 
endereço, incluindo telefone e e-mail, assim como o valor do 
crédito atualizado até a data do pedido de Recuperação Judi-
cial (04/11/2022), sua origem e classificação, além dos docu-
mentos comprobatórios do crédito e o cálculo pormenorizado 
da divergência e/ou habilitação, a indicação e a especificação 
da garantia, se houver, o respectivo instrumento e o correspon-
dente registro nos cartórios e/ou órgãos competentes. A INI-
CIAL consta do movimento 1 e dela se extrai que a empresa 
MIXTEL foi constituída em data de 13 de abril de 2006, sob a 
denominação originária de Mixtel Distribuidora Ltda. e nome 
fantasia de Mixtel Distribuidora, atuando, primeiramente, no 
comércio atacadista de componentes eletrônicos e equipamen-
tos de telefonia e comunicação para a rede de Revendas da 
Tim Brasil, pois, à época, esse mercado de trabalho desempe-
nhado por terceiros era novidade no país e indicava que a em-
presa teria uma grande possibilidade de crescimento. Inicial-
mente a MIXTEL foi fundada com recursos próprios de seus 
sócios, desempenhando suas atividades em salas comerciais, 
com valores baixos de investimento e promovendo a distribui-
ção dos aparelhos eletrônicos mediante a logística terceirizada 
dos Correios. Com o bom andamento dos negócios nos primei-
ros anos de atuação, já no ano de 2009 a carteira de clientes da 
MIXTEL aumentou consideravelmente e, com isso, o volume 
de vendas e o faturamento cresceu na mesma proporção, sen-
do que atualmente a MIXTEL possui em seu portfólio para 
venda e distribuição mais de 1.000 (hum mil) produtos das 
maiores e melhores marcas nacionais e internacionais, sendo 
os principais: celulares, televisores, microondas e eletroportá-
teis em geral. Como consequência desse crescimento e com o 
intuito de vencer a alta demanda de vendas que surgiu, a MIX-
TEL precisou aumentar sua equipe de empregados especiali-
zados em vendas, assim como optou por criar suas filiais em 
outros Estados, como Santa Catarina, Espírito Santo e São 
Paulo. A implantação das filiais e centros de distribuição foram 
aspectos que propiciaram ainda mais o crescimento da MIX-
TEL, eis que além de aumentar a agilidade na coleta e despa-
cho de mercadorias, evitando o acúmulo de mercadorias no 
estoque e, consequentemente, provocando a redução de cus-
tos, a implantação de centros de distribuição culmina na dimi-
nuição no valor dos fretes dos fornecedores por possuir um 
único ponto de entrega, há menos gastos com aluguéis e redu-
ção das perdas com a otimização dos processos de estoque. A 
MIXTEL, por lidar com o ramo atacadista de componentes ele-
trônicos, equipamentos de telefonia e comunicação e propi-
ciando o contato virtual com clientes, atua com suas vendas em 
todos os canais de relacionamento com o cliente, incluindo os 
canais: (i) B2B (business to bussiness), modalidade na qual a 
empresa negocia diretamente com outra empresa; (ii) B2C (bu-
siness to consumer), modalidade na qual a empresa negocia 
diretamente com o consumidor; e (iii) também, por vendas onli-
ne (e-commerce). Conforme destacado, a evolução da MIXTEL 
ao longo dos anos, desde sua fundação no ano de 2006, é uma 
situação notória no seu ramo de atividade empresarial, sendo 
que seu quadro funcional atingiu números expressivos, che-
gando a possuir aproximadamente 155 (cento e cinquenta e 
cinco) empregados no corrente ano, bem como alcançando um 
faturamento anual líquido no ano de 2021 de aproximadamente 
R$ 700.000.000,00 (setecentos milhões de reais). Entretanto, 
em um revés de proporção mundial, com o advento da pande-
mia de Covid-19, o mercado de atuação da MIXTEL no ano de 
2020 foi afetado fortemente, diante da paralisação da econo-
mia, da redução das atividades do setor produtivo, dos proble-
mas logísticos e da queda drástica do consumo no cenário na-
cional e internacional. E com a MIXTEL não foi diferente, a 
pandemia de Covid-19 desestruturou por completo todo o co-
mércio atacadista no Brasil e no mundo, pois, com o fechamen-
to dos estabelecimentos comerciais, as vendas caíram drasti-
camente e, com tal queda, o faturamento da MIXTEL também 
foi impactado negativamente, gerando um descompasso finan-
ceiro em relação às suas obrigações de curto, médio e longo 
prazo. Muitos foram os desafios enfrentados pela MIXTEL 
nesse período, além daqueles inerentes ao caos pandêmico 
vivenciado pela população mundial, tais como enfrentar o afas-
tamento de empregados e colaboradores contaminados por 
Covid-19, se adaptar às novas regras de funcionamento, capa-
cidade da força de trabalho reduzida, medidas de distancia-
mento e de higienização, dentre outras. Soma-se a isso o fato 
de que, ao ver sua situação econômico-financeira fragilizada, 
estratégias foram adotadas pela MIXTEL na tentativa de rever-
ter este quadro. Contudo, o quadro frente aos seus credores 
cada vez mais ficava insustentável, uma vez que as dívidas fo-
ram aumentando e a disponibilização de caixa foi diminuindo. 
Algumas estratégias empregadas pela MIXTEL que envolviam 
vendas no atacado com prazos superiores e melhores preços 
não surtiram efeito, levando a MIXTEL a proceder com a toma-
da de recursos financeiros com taxas elevadas, visando a ne-
cessidade de manutenção do negócio e o cumprimento de suas 
obrigações. Ademais, a MIXTEL encontrou algumas dificulda-
des de fornecimento de produtos com alguns de seus fornece-
dores, o que gerou o impedimento de concretizar uma grande 

gama de vendas realizadas, acarretando sérios prejuízos à sua 
atividade empresarial. Diante disso, a MIXTEL, visando uma 
saída legal para a resolução de sua crise econômico-financeira 
temporária, afora o presente pedido de Recuperação Judicial, 
com o escopo de dar continuidade às suas atividades empresa-
riais, procedendo, assim, com o seu soerguimento adjunto ao 
pagamento de seus credores de forma a assegurar a sua fun-
ção social, bem como o estímulo à atividade econômica. Assim, 
informam que seu pedido preenche todos os requisitos impos-
tos pelos artigos 48 e 51 da Lei 11.101/2005, sendo que tal pe-
dido atende ao princípio da preservação da empresa, esculpido 
no artigo 47 da Lei 11.101/2005. Assim, juntando os documen-
tos previstos em lei, requereram a) deferir o processamento do 
presente pedido de Recuperação Judicial, nos termos do artigo 
52 da LRF; b) nomear o Administrador Judicial, nos termos do 
artigo 52, inciso I, da LRF; c) determinar a dispensa da apresen-
tação de certidões negativas para que a MIXTEL exerça suas 
atividades, nos termos do artigo 52, inciso II, da LRF; d) deter-
minar a imediata suspensão de todas as ações e execuções em 
que a MIXTEL figure no polo passivo, nos termos do artigo 52, 
inciso III, da LRF; e) determinar a intimação eletrônica do Minis-
tério Público e das Fazendas Públicas Federal, Estadual e Mu-
nicipal, em que a MIXTEL tiver estabelecimento, a fim de que 
tomem conhecimento da Recuperação Judicial e informem 
eventuais créditos para divulgação aos demais interessados, 
nos termos do artigo 52, inciso V, da LRF; f) determinar a expe-
dição de edital para publicação em órgão oficial, nos termos do 
artigo 52, §1º, da LRF; g) conceder o prazo de 60 (sessenta) 
dias, contados da publicação da decisão que deferir o proces-
samento da Recuperação Judicial, para apresentação do Plano 
de Recuperação Judicial, nos termos do artigo 53, da LRF; h) 
ao final, a concessão da Recuperação Judicial, nos termos do 
artigo 58, da LRF; i) a produção de todas as provas admitidas 
em direito; j) por derradeiro, determinar que as futuras intima-
ções sejam realizadas exclusivamente em nome dos procura-
dores - Carlos Eduardo Quadros Domingos - OAB/PR nº 45.295 
e Erick Mazepa - OAB/PR nº 102.558, sob pena de nulidade. 
Deram a causa o valor de R$ 595.280.658,58 (quinhentos e 
noventa e cinco milhões, duzentos e oitenta mil, seiscentos e 
cinquenta e oito reais e cinquenta e oito centavos) e apresenta-
ram documentos. A ação foi recebida pela DECISÃO do movi-
mento 17, a qual determinou que a autor emendasse a inicial 
no prazo de 15 (quinze) dias, sob pena de indeferimento da 
inicial na forma do artigo 321 do CPC, para o fim de: a) Cumpra 
o disposto no artigo 51, II, a, b e c, da LFRJ, apresentando os 
documentos pertinentes até o mês anterior ao pedido inicial; b) 
Apresente relatório gerencial de fluxo de caixa e de sua proje-
ção contemplando os anos seguintes (artigo 51, II, d); c) Consi-
derando a existência de outros bens e direitos indicados no 
Balanço Patrimonial anexado na inicial, complemente a relação 
de bens prevista no artigo 51, XI, da LFRJ; e d) Complemente a 
relação nominal dos credores, incluindo os créditos não sujeitos 
à recuperação judicial (artigo 51, III, da LFRJ). II - Ainda, no 
mesmo prazo, deve a parte autora se manifestar sobre os pedi-
dos e documentos de mov. 6 e 7. A documentação foi, então, 
complementada pela Requerente no movimento 20. Assim, foi 
proferida a DECISÃO do movimento 22 em 17/11/2022, cuja 
íntegra segue a seguir: “I - Trata-se de pedido de Recuperação 
Judicial ajuizado pela empresa Mixtel Distribuidora Ltda, inscri-
ta no CNPJ sob o n. 07.941.752/0001-04, com sede na cidade 
de Curitiba/PR, nos termos da petição inicial e documentos 
juntados nos movs. 1 e 20. A Liber Fundo de Investimentos em 
Direitos Creditórios e a Bristol Fundo de Investimento em Direi-
tos Creditórios Multissetorial, na qualidade de supostas credo-
ras da requerente, manifestaram-se respectivamente nos 
movs. 6 e 7, alegando a existência de fraude nos dados contá-
beis da empresa e a deturpação dos fatos que levaram a autora 
a ajuizar este pedido de Recuperação Judicial. Por fim, pugna-
ram pelo não deferimento do processamento deste pedido de 
recuperação judicial, uma vez que a requerente “(...) maneja o 
procedimento de soerguimento de modo temerariamente frau-
dulento.” O artigo 47 da LFRJ não deixa qualquer dúvida quan-
to ao objetivo a ser perseguido no processo de recuperação 
judicial: Art. 47. A recuperação judicial tem por objetivo viabilizar 
a superação da situação de crise econômico-financeira do de-
vedor, a fim de permitir a manutenção da fonte produtora, do 
emprego dos trabalhadores e dos interesses dos credores, 
promovendo, assim, a preservação da empresa, sua função 
social e o estímulo à atividade econômica. Diante desta 
expressa escolha legislativa, é que na primeira fase 
do processo recuperacional não compete ao magistrado 
avançar no mérito do pedido da empresa em dificulda-
de que busca salvaguarda junto ao Poder Judiciário. Assim 
sendo, o artigo 51 da LFRJ estabelece expressamente os re-
quisitos que devem ser atendidos pelo autor para que seja de-
ferido o pedido de processamento da recuperação judicial, in-
clusive quanto aos documentos que devem instruir a inicial. 
Neste momento processual, a análise do magistrado é mera-
mente formal. Ou seja, uma vez preenchidos os requisitos for-
mais exigidos em lei, o deferimento do processamento da recu-
peração judicial não é faculdade do juiz, mas dever: Art. 52. 
Estando em termos a documentação exigida no art. 51 desta 
Lei, o processamento da recuperação o juiz deferirá judicial (...). 
Remarcando que esta decisão inicial não se confunde com a 
decisão que homologa o plano de recuperação judicial e conce-
de a recuperação, artigo 58 da LFRJ. Na lição de Fabio Ulhoa 
Coelho: “Estando em termos a documentação exigida para a 
instrução da petição inicial, o juiz proferirá o despacho mandan-
do processar a recuperação judicial. Note-se que esse despa-
cho, cujos efeitos são mais amplos que os da distribuição do 
pedido, não se confunde com a ordem de autuação ou outros 
despachos de mero expediente. Normalmente, quando a instru-
ção não está completa e a requerente solicita prazo para emen-
dá-la, a petição inicial recebe despacho com ordem de autua-
ção e deferimento do pedido. Estes atos judiciais não produzem 
nenhum efeito além do relacionado à tramitação do processo. 
Não se confundem com o despacho de processamento do pe-
dido, que o juiz somente está em condições de proferir quando 
adequadamente instruída a petição inicial. O despacho de pro-
cessamento não se confunde também com a decisão conces-
siva da recuperação judicial. O pedido de tramitação é 
acolhido no despacho de processamento, em vista 
apenas de dois fatores - a legitimidade ativa da parte 
requerente e a instrução nos termos da lei. Ainda não está defi-
nido, porém, que a empresa do devedor é viável e, portanto, ele 
tem o direito ao benefício. Só a tramitação do processo, ao 
longo da fase deliberativa, fornecerá os elementos para a con-
cessão da recuperação judicial. (Comentários à Nova Lei de 
Falências e de Recuperação de Empresas, 5ª ed - São Paulo: 
Saraiva, 2008, p. 153 e 154) Ou seja, nesta primeira fase do 
procedimento de recuperação judicial, a postulatória, não com-

pete ao juiz aferir a veracidade dos documentos contábeis, ou 
das informações apresentadas, a viabilidade da empresa, a 
utilidade do procedimento ou do plano de recuperação judicial a 
ser apresentado futuramente. O aprofundamento da análise 
das informações e dos documentos juntados será realizado em 
momento posterior, na chamada fase deliberativa, com o auxílio 
do administrador judicial, que deverá exercer rigorosa fiscaliza-
ção das atividades das recuperandas, informando ao juízo e 
aos credores todo necessário em seus relatórios mensais, dan-
do-lhes fundamento e suporte para bem exercer seu direito ao 
voto na Assembleia Geral de Credores. Inclusive, na sistemáti-
ca da legislação recuperacional, eventuais crimes, ilegalidades, 
fraudes, simulações, omissões, não determinam o indeferimen-
to do pedido de recuperação judicial (artigo 52) ou sua não 
concessão (artigo 58), mas sim a destituição dos administrado-
res da devedora, conforme artigo 64 da LFRJ, sem afastar a 
apuração da hipótese de cometimento de crimes tipificados na 
própria LFRJ ou alhures. Segundo, não há até o presente mo-
mento, qualquer demonstração de interesse e legitimidade das 
partes para impugnar o mero pedido de processamento da re-
cuperação judicial. Nesta fase, antes da análise dos pedidos de 
habilitação de crédito, não há meios de aferir se os peticionan-
tes são de fato credores na recuperação judicial, ou detém ou-
tra natureza capaz de lhe conferir legitimidade para impugnar o 
pedido. Notando-se que o momento adequado a tanto é aquele 
do artigo 55 e 56 da LFRJ. Diante do quadro que se descortina 
é importante marcar que a recuperação judicial não se dá no 
interesse de apenas alguns credores, mas sim da universalida-
de de credores, competindo a este juízo salvaguardar o interes-
se de todos. Terceiro, as peticionantes fazem diversas “denún-
cias” em desfavor da autora, porém, não juntam os contratos de 
cessão e muito menos qualquer cópia das notas fiscais emiti-
das, não restando clara a relação existente entre as partes. 
Quarto, meras conjecturas de natureza conspiratória, sem 
qualquer lastro probatório ou mesmo nexo causal, não podem 
impedir o processamento da recuperação judicial, que se dá em 
favor de toda a sociedade, como expresso no artigo 47 da 
LFRJ. Sem mais me estender quanto às minucias das alega-
ções dos peticionantes, direcionadas não apenas às empresas 
autoras, mas a seus sócios, para a segura apreciação e julga-
mento, há que se garantir a ampla defesa e o contraditório. 
Mesmo porque os peticionantes enumeram inúmeras irregulari-
dades, inclusive na seara fiscal e criminal, das quais é preciso 
dar ciência às autoridades competentes, notadamente 
o Ministério Público, mas não apenas. Dito isso, 
dada a complexidade da matéria e a necessidade de garantia 
do contraditório e da produção de provas, impossível no bojo do 
procedimento de recuperação judicial, os pedidos de movs. 6 e 
7 devem ser desentranhados dos autos e autuados pelas par-
tes para, após o procedimento adequado e como pedido de 
providências ciência a todos os interessados, inclusive demais 
credores e autoridades competentes, ser possível a prolação 
de decisão segura e efetiva. Dito isso, desentranhem-se os 
pedidos de movs. 6 e 7, e, após, intimem-se os para que efe-
tuem a autuação em separado, como pedido de providências. II 
- A devedora demonstra que preenche os requisitos legais para 
requerimento da Recuperação Judicial, em consonância com o 
artigo 48, estando em termos a documentação exigida no artigo 
51 da LFRJ e demonstrada, a priori, a possibilidade de supera-
ção da crise econômico-financeira. Os requisitos elencados no 
artigo 48, caput e incisos da LFRJ estão preenchidos: a) a de-
vedora exerce regularmente suas atividades desde o ano de 
2006 como se vê em seu Contrato Social, movs. 1.3/1.4; b) não 
se encontra falida, não obteve recuperação judicial nos últimos 
cinco anos, movs. 1.5/1.11; c) o sócio administrador da ora de-
vedora não respondem por crimes previstos na LFRJ, movs. 
1.12 a 1.14. Igualmente encontram-se satisfeitas as exigências 
do artigo 51 da LFRJ: a) as causas concretas da situação patri-
monial do devedor e as razões da crise econômico-financeira 
estão expostas na petição inicial; b) as demonstrações contá-
beis relativas aos 3 últimos exercícios sociais e as levantadas 
especialmente para instruir o pedido encontram-se em movs. 
1.15/1.33 e 20.2; c) em mov. 1.34 encontra-se a relação nomi-
nal completa dos credores; d) a relação integral dos emprega-
dos, em que constem as respectivas funções, salários, indeni-
zações e outras parcelas a que têm direito, com o correspon-
dente mês de competência, e a discriminação dos valores 
pendentes de pagamento, mov. 1.35; e) certidão de regularida-
de da devedora no Registro Público de Empresas nos movs. 
1.36/1.42; f) a relação dos bens particulares dos administrado-
res da devedora se encontram em mov. 1.43; g) os extratos 
atualizados das contas bancárias da devedora estão em movs. 
1.44/1.110; g) certidões dos cartórios de protestos situados na 
comarca do domicílio ou sede da devedora e filiais, movs. 
1.111/1.169; h) relação subscrita pela devedora, de todas as 
ações judiciais e procedimentos arbitrais em que esta figure 
como parte, inclusive as de natureza trabalhista, com a estima-
tiva dos respectivos valores demandados, mov. 1.170; i) relató-
rio do passivo fiscal, movs. 1.171/1.177; j) relação de bens e 
direitos integrantes do ativo não circulante, movs. 1.178 e 20.3. 
Destarte, nos termos do art. 52 da LFRJ, DEFIRO o processa-
mento da recuperação judicial da empresa MIXTEL DISTRIBUI-
DORA LTDA, com sede em Curitiba /PR, na Rua Frei Gaspar 
da Madre de Deus, n. 830, Barracão 29, Bairro Novo Mundo, 
devidamente inscrita no CNPJ sob n. 07.941.752/0001-04. I - 
Do Administrador Judicial: a) Nomeio Administradora Judicial a 
empresa Credibilità - Administrações Judiciais, sob a fé de seu 
grau, o que faço com fulcro no artigo 52 da LFRJ; o qual deverá 
ser intimado pessoalmente e de imediato (autorizada a intima-
ção por telefone ou via e-mail), para, em 48 horas, assinar na 
sede do Juízo, o Termo de Compromisso de bem e fielmente 
desempenhar o cargo e assumir todas as responsabilidades a 
ele inerentes, sob pena de substituição (artigos 33 e 34 da 
LFRJ). a.i) Em se tratando de pessoa jurídica, declarar-se-á, no 
termo de compromisso o nome do profissional responsável pela 
condução do processo de recuperação judicial, que não poderá 
ser substituído sem autorização do juiz (artigo 21, par. único, 
LFRJ); a.iii) Deve o Administrador Judicial, sob pena de destitui-
ção, cumprir fielmente todos os deveres insculpidos no artigo 
22 da LFRJ, além dos demais contidos na mesma Lei. b) No 
prazo de 10 (dez) dias, sob pena de destituição, deve o Admi-
nistrador Judicial: b.1) Informar ao Juízo, dando ciência a todos 
os interessados, endereço eletrônico para os fins elencados no 
artigo 22, I, k da LFRJ; bem como endereço eletrônico específi-
co para os fins elencados no artigo 22, I, l da LFRJ. b.2) Apre-
sentar proposta de honorários, bem como informar a eventual 
necessidade de contratação de auxiliares, inclusive para a veri-
ficação de créditos, às expensas da massa falida, conforme 
artigo 22, I, h c/c 25, LFRJ, apresentando proposta de honorá-
rios que observem os parâmetros do artigo 22, § 1º, da LFRJ. 
b.3) Informar, considerando o rol de credores da peça inicial, o 

valor necessário para a expedição da correspondência aos 
credores, artigo 22, I, a, da LFRJ, intimando-se a recuperanda 
para que deposite, em 24 horas, o valor necessário para a refe-
rida despesa processual. Nas correspondências enviadas aos 
credores, deverá o Administrador Judicial solicitar a indicação 
de conta bancária, destinada ao recebimento de valores que 
forem assumidos como devidos nos termos do plano de recu-
peração, caso aprovado, evitando-se, assim, a realização de 
pagamentos por meio de depósito em conta judicial. b.4) Elabo-
rar relatório preliminar, informando ao juízo a situação da em-
presa, o qual servirá de parâmetro para a futura fiscalização 
das atividades da recuperanda. c) Sem olvidar todas as demais 
obrigações e sob pena de destituição, deve o Administrador 
Judicial: c.1) Observar com rigor os prazos de apresentação 
das habilitações ou divergências (art 7º § 1º da LFRJ), 
bem como da publicação do edital contendo a 
relação de credores (art 7º § 2º da LFRJ); c.2) 
Apresentar, até o dia 30 de cada mês, os relatórios 
exigidos pelo artigo 22 da LFRJ, sob pena de destituição. II - 
Deve a Recuperanda: a) Apresentar à Secretaria, em cinco dias 
a minuta do edital exigido no artigo 52, § 1º c/c art 7º, § 1º, 
ambos da LFRJ, em arquivo eletrônico. Recolhendo, em 24 
horas, o valor calculado pela Secretaria para a publicação do 
Edital; bem como, no mesmo prazo, providenciar a publicação 
do edital em jornal de grande circulação na mesma data em que 
publicado em órgão oficial, o que deverá ser comprovado nos 
autos em 05 dias; b) Comunicar a este Juízo todas as ações 
que venham a ser propostas contra si (art 6º §6º da LFRJ); 
c) Abster-se, até a aprovação do plano de recuperação 
judicial, de distribuir lucros ou dividendos a sócios e acionistas, 
sob pena de sujeitar-se ao disposto no artigo 168 (art. 6º-A da 
LFRJ); d) Ficando-lhe vedada, artigo 66 da LFRJ, a alienação 
ou oneração de bens ou direitos de seu ativo não circulante, 
inclusive para os fins previstos no artigo 67 da LFRJ, salvo me-
diante autorização deste juízo, salvo aqueles previamente auto-
rizados no plano de recuperação judicial; e) Nos termos do arti-
go 52, IV, da Lei n. 11.101/2005, apresentar contas até o dia 20 
de cada mês, enquanto perdurar a recuperação judicial, sob 
pena de destituição de seus administradores; f) Sem prejuízo 
da prestação de contas ao Juízo, à recuperanda caberá entre-
gar mensalmente ao Administrador Judicial todos os documen-
tos por ele solicitados, a fim de que possam ser fiscalizadas as 
atividades de forma adequada, sob pena de destituição de seus 
administradores. (artigo 52, IV da LFRJ); g) Apresentar o plano 
de recuperação judicial no prazo improrrogável de 60 dias con-
tados da publicação desta decisão, observados os requisitos 
elencados nos artigos 53 e 54 da LFRJ, sob pena de convola-
ção da recuperação judicial em falência (art. 73, II da LFRJ); h) 
Em todos os atos, contratos e documentos firmados pelo deve-
dor sujeito ao procedimento de recuperação judicial deverá ser 
acrescida, após o nome empresarial, a expressão “em recupe-
ração judicial”, art. 69 da LFRJ; i) Fica advertida a recuperanda 
que o descumprimento de seus deveres e obrigações poderá 
ensejar o afastamento do devedor ou de seus administradores 
da condução da atividade empresarial (art. 64, LFRJ); j) Bem 
como que a recuperação judicial poderá ser convolada em fa-
lência caso restem configuradas quaisquer das hipóteses do 
artigo 73 da LFRJ. III - Quanto às habilitações e/ou impugna-
ções de crédito: a) As habilitações de crédito apresentadas ao 
Administrador Judicial (fase administrativa), deverão atender 
aos requisitos do art. 9º da LFRJ; b) Por sua vez, as habilita-
ções e impugnações de crédito propostas na forma no artigo 8º 
e 10º (fase judicial), deverão ser autuadas em separado (art. 11 
da LFRJ), sob de não serem conhecidas pelo Juízo. IV - Deter-
mino, com fulcro no artigo 52, II, da LFRJ, a dispensa da apre-
sentação de certidões negativas para que a recuperanda exer-
ça suas atividades, ressalvadas as exceções legais. V - Deter-
mino, com fulcro no artigo 52, III, da LFRJ, suspensão de todas 
as ações ou execuções contra o devedor sujeitos à recupera-
ção judicial pelo prazo de 180 dias contados desta decisão, na 
forma do art. 6º desta Lei, permanecendo os respectivos autos 
no juízo onde se processam, ressalvadas as ações previstas 
nos §§ 1º, 2º e 7º do art. 6º desta Lei e as relativas a créditos 
excetuados na forma dos §§ 3º e 4º do art. 49 da LFRJ, caben-
do à recuperanda proceder a comunicação aos respectivos 
juízos. VI - Deve a Secretaria: a) Intimar a recuperanda via tele-
fone, na data do recebimento desta decisão, para apresentar 
em cinco dias a minuta do edital do § 1º, do artigo 52 da LFRJ. 
Com a apresentação da minuta do Edital, deve a Secretaria 
calcular o valor a ser recolhido para publicação do edital, inti-
mando por telefone a recuperanda para recolhimento, em 24 
horas; bem como para providenciar a publicação do edital, em 
jornal de grande circulação na mesma data em que publicado 
em órgão oficial, o que deverá ser comprovado nos 
autos em 05 dias. b) Então, expedir o Edital na forma 
do § 1º, do artigo 52 da LFRJ, com prazo de 15 dias para habi-
litações e divergências que deverão ser apresentadas ao Admi-
nistrador Judicial, por meio de endereço eletrônico fornecido. c) 
Apresentadas habilitações e/ou impugnações de crédito no 
bojo dos autos de falência deverão ser imediatamente riscadas, 
lavrando-se certidão; ato contínuo, intime-se o advogado subs-
critor para que observe os ritos previstos nos artigos 7º a 20 da 
LFRJ. d) Certificar o decurso do prazo fixado no artigo 7º, §1º 
da LFRJ, intimando o Administrador Judicial para, sob pena de 
destituição, fazer publicar o Edital previsto no artigo 7º, §2º da 
LFRJ, no prazo de 45 dias, contados da data final do prazo 
previsto no artigo 7º, §1º da LFRJ d.1) Juntada a minuta do 
Edital, publique-se. d.2) Uma vez publicado o Edital, certifique-
-se o decurso do prazo para apresentação de impugnações, 
artigo 8º da LFRJ, relacionando e fazendo conclusas as impug-
nações eventualmente apresentadas. e) Certificar o decurso do 
prazo do § 4º do artigo 6º da LFRJ. f) Certificar acerca da apre-
sentação do plano de recuperação judicial no prazo do artigo 53 
da LFRJ, fazendo os autos conclusos. VII - Promova-se a inti-
mação eletrônica do Ministério Público e das Fazendas Públi-
cas federal e de todos os Estados, Distrito Federal e Municípios 
em que o devedor tiver estabelecimento, a fim de que tomem 
conhecimento da recuperação judicial e informem eventuais 
créditos perante o devedor, para divulgação aos demais inte-
ressados. VIII - Comunique-se como determina o artigo 69, 
parágrafo único, da LFRJ. IX - Após, devidamente certificados, 
venham os autos conclusos. X - Intime-se. Ciência ao Ministério 
Público. RELAÇÃO DE CREDORES: CLASSE III - QUIRO-
GRAFÁRIA - ALFA FUNDO DE INV. EM DIREITOS CREDITO-
RIOS MULTISSET - R$ 2.031.200,00; ALPE FUNDO DE INV. 
EM DIREITOS CREDITORIOS - R$ 4.068.481,86; AME DIGI-
TAL BRASIL LTDA. - R$ 2.380,05; AROEIRA FUNDO DE INV. 
EM DIREITOS CREDITORIOS - R$ 158.027,72; B R SAMOR 
LOGISTICA EXPRESS LTDA - EPP - R$ 5.031,96; BANCO 
BOCOM BBM S.A. - R$ 19.874.242,19; BANCO BRADESCO - 
R$ 468.876,51; BANCO BRISTOL - R$ 3.601.400,04; BANCO 

BS2 S.A. - R$ 7.390.836,72; BANCO C6 S.A. - R$ 496.851,45; 
BANCO DAYCOVAL S.A. - R$ 14.786.509,66; BANCO DO 
BRASIL - R$ 49.229.147,35; BANCO FIBRA - R$ 4.224.395,54; 
BANCO GUANABARA - R$ 1.793.767,78; BANCO INDUS-
CRED DE INVESTIMENTO S/A - R$ 4.948.963,80; BANCO 
INDUSTRIAL DO BRASIL S/A - R$ 9.751.026,80; BANCO ITAU 
- R$ 20.348.662,67; BANCO KS BRADESCO - R$ 
4.736.903,77; BANCO LUSO BRASILEIRO S/A - R$ 
4.818.517,31; BANCO ORIGINAL S/A - R$ 3.833.333,41; BAN-
CO PAULISTA S.A - R$ 2.312.500,05; BANCO PERSONALITE 
- R$ 3.272.281,41; BANCO PINE S/A - R$ 18.970.880,12; BAN-
CO PROSPECTA - R$ 2.240.462,02; BANCO RIBEIRAO PRE-
TO S/A - R$ 3.968.659,19; BANCO RNX S.A - R$ 308.247,88; 
BANCO SANTANDER - R$ 11.500.185,14; BANCO SOFISA - 
R$ 8.161.430,58; BANCO VOLKSWAGEN S.A. - R$ 29.551,32; 
BANCO VOTORANTIM S.A. - R$ 11.801.821,93; B R SAMOR 
LOGISTICA EXPRESS LTDA - EPP - R$ 588.702,71; BRAS-
PRESS - R$ 111.399,25; BRINOX METALURGICA S/A - R$ 
849,47; BRINOX METALURGICA S/A - R$ 6.303,42; BRITANIA 
ELETRODOMESTICOS SA - R$ 365.557,98; BRITANIA ELE-
TRONICOS S/A - R$ 2.163.267,72; BRR FOMENTO MERCAN-
TIL S.A - R$ 2.124.301,38; BTM SECURITIZADORA DE CRE-
DITOS S/A - R$ 12.109.073,51; BUD COMERCIO DE ELE-
TRODOMESTICOS LTDA - R$ 1.338,97; CAIXA ECONOMICA 
FEDERAL - R$ 11.219.832,94; CASA & VIDEO BRASIL LTDA 
- R$ 14.089,68; CERAMARTE LTDA. - R$ 81.131,13; CESCE-
BRASIL SERVICOS E GESTAO DE RISCOS LTDA - R$ 
665.543,70; COFACE DO BRASIL SEGUROS DE CREDITO 
S.A. - R$ 519.562,59; COOPERATIVA REDE SUL DE LOGIS-
TICA - R$ 3.940,46; COTEX EQUIPAMENTOS ELETRICOS 
EIRELI - R$ 16.583,33; CPV SECURITIZADORA DE CREDI-
TOS COMERCIAIS S.A. - R$ 1.383.258,52; CULLIGAN LATAM 
LTDA - R$ 436.151,71; DAYTONA EXPRESS SERVIÇOS DE 
DOCUMENTOS E ENCOM. UR - R$ 8.113,55; DEMOBILE - 
INDUSTRIA DE MOVEIS LTDA. - R$ 6.313,33; DIRECIONAL 
TRANSPORTE E LOGISTICA S/A - R$ 13.432,14; DIRECIO-
NAL TRANSPORTE E LOGISTICA S/A - R$ 586,62; DL CO-
MERCIO E INDUSTRIA DE PRODUTOS ELETRONICOS LT - 
R$ 5.777.384,62; DOMINALOG EXPRESS LOG INT LTDA - R$ 
284,63; E.M. COLLI LTDA - MATRIZ - R$ 220.520,00; ELEC-
TROLUX DO BRASIL S/A - R$ 4.586.822,98; EMBALAGEM 
SEGURA EIRELI - R$ 2.425,00; EMPRESA BRASILEIRA DE 
CORREIOS E TELEGR. - R$ 202.148,05; EUGENIO RAULINO 
KOERICH S/A COMERCIO E INDUSTRIA - R$ 96.770,00; EU-
LER HERMES SEGUROS DE CREDITO S.A - R$ 898.911,23; 
FAVORITA TRANSPORTES LTDA - R$ 1.342,55; FEDEX BRA-
SIL LOGISITICA E TRANSPORTE S/A - R$ 717.263,80; FE-
DEX BRASIL LOGISITICA E TRANSPORTE S/A - R$ 
282.183,78; FL BRASIL HOLDING, LOGISTICA E TRANSPOR-
TE LTDA. - R$ 69.776,41; FLOWINVEST - R$ 20.698.312,32; 
FUNDO GAVEA - R$ 2.912.541,78; FUNDO REDASSET - R$ 
2.833.239,59; GAZIN - IND. E COM. DE MOVEIS E ELETROD. 
LTDA. - R$ 29.741,52; GAZIN ATACADO CENTRO-OESTE 
LTDA - R$ 349.278,33; GAZIN INDUSTRIA E COMERCIO DE 
MOVEIS E ELETRODOMES - R$ 3.698.557,86; GENOVA 
FUNDO DE INV. EM DIREITOS CREDITORI - R$ 3.983.320,23; 
GOOGLE BRASIL INTERNET LTDA - R$ 231.744,67; GREE 
ELECTRIC APPLIANCES DO BRASIL LTDA - R$105.619,00; 
HARMAN DA AMAZONIA IND ELET E PARTI LTDA - R$ 
1.645.853,42; HARMAN DO BRASIL IND ELET E PART LTDA 
- R$ 1.977.807,63; HAVAN S.A. - R$ 1.403.184,01; HORFRAN 
- COMERCIAL ELETRO MOVEIS LTDA - R$ 56.675,00; ICARO 
EXPRESS LOGISTICA LTDA - R$ 21.359,24; INGRAM MICRO 
BRASIL LTDA - R$ 335.512,00; INTRABANK FUNDO DE INV. 
EM DIREITOS CREDITORIOS NAO- - R$ 11.627.987,88; IR-
MÃOS FISCHER S/A IND E COM - R$ 1.076.306,86; ITAG 
SISTEMAS INTELIGENTES LTDA - R$ 3.199,00; JADLOG 
LOGISTICA LTDA - R$ 468.149,07; JCS BRASIL ELETRODO-
MESTICOS S.A. - R$ 5.430.223,15; KM CARGO MULTIMO-
DAL E LOGISTICA LTDA - R$ 745.806,04; LEVE FUNDO DE 
INV. EM DIREITOS CREDITORIOS MULTISSET - R$ 
472.500,00; LG ELECTRONICS DO BRASIL LTDA - R$ 
29.468.066,71; LIBER CAPITAL S.A. - R$ 23.587.033,31; LI-
BER FIDC - R$ 10.155.527,24; LOJAS ADELINO LTDA - R$ 
10.980,00; MERIDIONAL CARGAS LTDA - R$ 335.022,06; 
MERIDIONAL TRANSPORTES - EIRELI - R$ 172,20; MIN-
DLOG SOLUCOES INTELIGENTES LTDA - R$ 12.546,48; MI-
XTEL MULTI FIDC - R$ 18.106.620,14; MK BR SA - R$ 
1.592.991,75; MK SUL LTDA - R$ 8.734.109,89; MOTOROLA 
MOBILITY COM. DE PRODUTOS ELETRONICOS - R$ 
52.938.217,13; MULTIPLIKE FUNDO DE INVESTIMENTO - R$ 
6.946.973,63; NIX 2TM FUNDO DE INV. EM DIREITOS CRE-
DITORIOS NAO PA - R$ 7.004.825,00; NOVO BANCO CONTI-
NENTAL S.A - R$ 1.298.705,87; O.S. SECURITIZADORA DE 
CREDITOS S.A. - R$ 3.492.815,88; PHILCO ELETRONICOS 
S/A - R$ 31.444.100,00; PHILIPS DOMESTIC APPLIANCES 
DO BRASIL LTDA - R$ 339.089,90; POSITIVO TECNOLOGIA 
S/A - R$ 2.037.374,90; PROCON - R$ 7.715,40; QUATA FUN-
DO DE INV. EM DIREITOS CREDITORIOS - R$ 2.378.665,72; 
RAISI COMERCIO DE ARTIGOS DE DECORACAO EIRELI - 
R$ 7.325,37; RIZA MEYENII CESSAO - FUNDO DE INV. EM 
DIREITOS CRED - R$ 3.900.071,00; SAFRA - R$ 9.984.510,28; 
SAMSUNG ELETRONICA DA AMAZONIA LTDA - R$ 
8.452.635,71; SANTANA SF3 CREDITO, FIN. E INV. S.A. - R$ 
161.778,60; SEB COMERCIAL DE PRODS. DOM. LTDA. - R$ 
401.004,22; SEMP TCL INDUSTRIA E COMERCIO DE ELE-
TROELETRONICOS - R$ 2.484.400,00; Sergio Roberto An-
dreazza - R$ 312.000,00; SICREDI - R$ 6.443.648,29; SIFRA 
S/A - R$ 8.045.548,78; SPRINGER CARRIER LTDA - R$ 
317.398,80; SUL BRASIL SECURITIZADORA S/A - R$ 
3.129.065,28; SUPPLIERCARD ADM. DE CARTOES DE CRE-
DITO - R$ 12.027.834,68; TAIPATSB FUNDO DE INV. EM DI-
REITOS CREDITO - R$ 2.442.035,19; TK3 INDUSTRIA E CO-
MERCIO DE EQUIPAMENTOS ESPORTIVOS LTDA - R$ 
19.814,15; TNT MERCURIO CARGAS E ENCOMENDAS - R$ 
227.506,11; UNICFIDC - R$ 2.402.541,09; VALIDITY BRASIL 
CONSULTORIA - R$ 10.832,00; VIAINVEST FUNDO DE INV. 
EM DIREITOS CREDITORIOS - R$ 2.161.838,10; VOITER - 
BANCO INDUSVAL SA - R$ 7.635.142,51; WHIRLPOOL S.A. - 
R$ 885.513,22; TOTAL CLASSE III - QUIROGRAFÁRIA - R$ 
595.280.658,58. E, para que produza seus efeitos de direito, 
será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma 
da lei. Curitiba, Estado Paraná. Eu, chefe da secretaria, que o 
digitei e subscrevi. Documento assinado digitalmente, confor-
me MP nº 2.200-2/2001, Lei nº 11.419/2006, resolução do Pro-
judi, do TJPR/OE Validação deste em https://projudi.tjpr.jus.br/
projudi/ - Identificador: PJTX4 N9THE QMXAW R8KFR PRO-
JUDI - Processo: 0015091-72.2022.8.16.0185 - Ref. mov. 
1694.1 - Assinado digitalmente por Luciane Pereira Ramos 
15/03/2024: EXPEDIÇÃO DE EDITAL/INTIMAÇÃO. Arq. Edital 
art. 52, § 1º.

CIA TEXTIL NIAZI CHOHFI
CNPJ: 60.397.361/0001-45 - NIRE 35.300.067.860

Ata da Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária de 11/03/2024
Data: 11 de março de 2024, às 10:30 horas. Local: À Rua Vinte e Cinco de Março, 702, Centro, CEP: 
01021-100, nesta Capital do Estado de São Paulo. Presença: Acionistas representando a Totalidade 
do Capital Social, dispensada a publicação dos Editais de Convocação, de acordo com o Art. 124, 
Parágrafo 4º, da Lei nº 6404 de 15/12/1976. Mesa Diretora: Presidente: Reginaldo Chohfi, Secretária: 
Solange Maria Nassif Chohfi. Ordem do Dia: a) Reeleição do mandato da diretoria prorrogado para 
mais três (3) anos; b) Outros assuntos de interesse social. Deliberações: I. Os acionistas presentes, 
deliberam por unanimidade a) Reeleição do mandato da diretória prorrogado para mais três (3) 
anos terminando em março de 2027, reeleitos para o próximo mandato de três (3) anos para Diretor 
Presidente o Sr. Reginaldo Chohfi, brasileiro, casado, administrador, portador do RG: 3.035.880-2 
SSP/SP, inscrito no CPF sob nº 032.083.898-68, residente e domiciliado à Alameda Fernão Cardim, 
140 - 21º andar Apto. 211, nesta Capital do Estado de São Paulo, assinando isoladamente; Diretora 
Vice Presidente Solange Maria Nassif Chohfi, brasileira, casada, empresária, portadora do RG: 
4.425.084-8 SSP/SP, inscrita no CPF sob o nº 267.135.798-25, residente e domiciliada à Alameda 
Fernão Cardim, 140 – 21º andar Apto. 211, nesta Capital do Estado de São Paulo, assinando 
isoladamente. II. Os Diretores ora reeleitos Tomam Posse, desde já, no cargo para qual foram reeleitos 
para Presidente Reginaldo Chohfi e para Diretora Vice-Presidente Solange Maria Nassif Chohfi 
e se comprometem a assinar o termo de posse no “livro de atas de reunião de diretoria” dentro do 
prazo previsto no Art. 149, da Lei nº 6.404 de 15/12/1976. III. Encerramento: Nada mais havendo 
a tratar, o Senhor Presidente ofereceu a palavra a quem dela quisesse fazer uso como ninguém se 
manifestasse declarou suspensos os trabalhos pelo tempo necessário à lavratura desta ata, após 
lida e aprovada, vai assinada por todos os Acionistas presentes. São Paulo, 11 de março de 2024. 
Assinaturas: Presidente: Reginaldo Chohfi, Secretária: Solange Maria Nassif Chohfi. Acionistas: 
C.T.N.C Administração e Participações S/A., T.N.C Administração e Participações S/A, Diretor 
Presidente: Reginaldo Chohfi, Diretora Vice-Presidente: Solange Maria Nassif Chohfi. A presente 
é cópia fiel dá original. Reginaldo Chohfi - Diretor Presidente, Solange Maria Nassif Chohfi - Diretora 
Vice-Presidente, Reginaldo Chohfi - Presidente mesa, Solange Maria Nassif Chohfi - Secretária, 
C.T.N.C Administração e Participações S/A - Acionista Repr.por Reginaldo Chohfi e Solange Maria 
Nassifi Chohfi, T.N.C Administração e Participações S/A - Acionista Repr.por Reginaldo Chohfi e 
Solange Maria Nassifi Chohfi. JUCESP sob nº 127.999/24-3 em sessão de 25/03/2024.

Dez Asas Participações S.A.
Companhia Fechada - CNPJ nº 17.456.871/0001-17 - NIRE 35.3.0044785.9

Aviso aos acionistas
Dez Asas Participações S.A. comunica aos seus acionistas que os documentos elencados no Art. 133, da
Lei nº 6404/76, encontram-se à sua disposição na sede da companhia, na Av. Brigadeiro Faria Lima, nº
2.092, 15º andar, conj. 153, nesta Capital. São Paulo, 25 de março de 2024. A Administração.     (26, 27 e 28)

SPM Participações S.A.
Companhia Fechada - CNPJ nº 00.567.209/0001-31 - NIRE 35.3.0031749.1

Aviso aos acionistas
SPM Participações S.A. comunica aos seus acionistas que os documentos elencados no Art. 133, da Lei nº
6404/76, encontram-se à sua disposição na sede da companhia, na Av. Brigadeiro Faria Lima, nº 2.092, 15º
andar, conj. 153, nesta Capital. São Paulo, 25 de março de 2024. A Administração.                      (26, 27 e 28)

Yerant S/A - Empreendimentos Imobiliários
CNPJ Nº 01.924.030/0001-57

Assembleia Geral Ordinária - Convocação
Ficam convocados os Srs. Acionistas da Yerant S/A - Empreendimentos Imobiliários para 
reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se às 15:00horas do dia 08 de abril 
de 2024, em sua sede social, nesta Capital, na Alameda Santos, nº 960, 19º andar, Conjunto 
1900, para deliberarem sobre a seguinte “ordem do dia”: a) - leitura, discussão e votação 
do Relatório da Diretoria, do Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras, 
referentes ao exercício social findo em 31/12/2023; b) destinação do resultado do exercício 
de 2023; c) eleição diretor sem designação especial. São Paulo, 25 de março de 2024. 
André Kissajikian - Diretor Executivo.                                                                 (26, 27 e 28)

BANCO BMG S.A.
Companhia Aberta - CNPJ/MF 61.186.680/0001-74 - NIRE 3530046248-3

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convocados os senhores Acionistas do Banco Bmg S.A. (“Companhia”) para se reunirem em Assembleia Geral 
Extraordinária (“Assembleia”), a realizar-se no dia 26 de abril de 2024, às 11 horas, na sede da Companhia, localizada 
na Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, nº 1.830, 9º andar, sala 94, bloco 04, 10º andar, sala 101, parte, bloco 01, 
sala 102, parte, bloco 02, sala 103, bloco 03 e sala 104, bloco 04 e 14º andar, sala 141, bloco 01, Condomínio Edifício 
São Luiz, CEP 04543-000, Bairro Vila Nova Conceição, Município de São Paulo, Estado de São Paulo, para deliberarem 
sobre a reforma parcial das Cláusula 4ª e 6ª do Plano de Outorga de Ações do Grupo Bmg (“Plano”), a fi m de: 
(i) alterar a quantidade de ações a serem outorgadas no âmbito do Plano; e (ii) excluir as hipóteses de aposentadoria 
estatutária e de alterar o tratamento das ações outorgadas e ainda não liberadas nas hipóteses de término do 
contrato de trabalho ou do mandato do participante, de acordo com os conceitos de “good leaver” ou “bad leaver”. 
Informações Gerais: 1. O Manual para Participação na Assembleia (“Manual”), contendo a proposta da 
Administração e orientações detalhadas para participação na Assembleia, bem como todos os documentos pertinentes 
às matérias a serem deliberadas na Assembleia, encontram-se à disposição dos Acionistas, a partir desta data, na 
sede social da Companhia, no seu website de relações com investidores (www.bancobmg.com.br/ri), bem como nos 
websites da Comissão de Valores Mobiliários (www.cvm.gov.br) e da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br). 
2. A participação do Acionista poderá ser pessoal ou por procurador devidamente constituído, sendo que as orientações 
detalhadas acerca da documentação exigida constam do Manual. Sem prejuízo das informações detalhadas no Manual, 
a Companhia destaca as seguintes informações acerca das formas de participação na Assembleia: • Participação 
Pessoal: o Acionista deverá comparecer à Assembleia munido de documentos que comprovem (i) a titularidade das 
ações pelo acionista, e (ii) no caso de (a) pessoa física, a sua identidade e (b) no caso de pessoa jurídica e/ou fundos, 
a sua devida representação, apresentando os documentos societários que investem o seu representante de poderes 
bastantes, bem como o documento de identidade do representante, sendo certo que, para fi ns de apresentação 
dos documentos neste item, deverão ser observadas pelo Acionista todas as formalidades indicadas no Manual. 
• Participação por Procurador: as procurações devem conter fi rma reconhecida ou serem assinada digitalmente 
com certifi cação nos padrões disponibilizados pela Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira ICP-Brasil, observado 
o disposto no artigo 126 da Lei nº 6.404/76 e no Manual. O representante legal do Acionista deverá comparecer à 
Assembleia munido da procuração e demais documentos indicados no Manual, além de documento que comprove a 
sua identidade. 3. Para uma melhor organização da Assembleia, a Companhia solicita que, se possível, os documentos 
indicados no item 2 acima sejam entregues à Companhia até o dia 19 de abril de 2024 (inclusive), nos termos 
descritos no Manual. 4. Alternativamente, os Acionistas poderão votar na Assembleia mediante o envio, a partir desta 
data, do boletim de voto a distância, conforme disponibilizado nos websites da Comissão de Valores Mobiliários 
(www.cvm.gov.br) e da Companhia (www.bancobmg.com.br/ri): (i) por transmissão de instruções de preenchimento do 
boletim de voto para seus custodiantes, caso as ações estejam depositadas em depositário central; (ii) por transmissão 
de instruções de preenchimento do boletim de voto para a instituição fi nanceira contratada pela Companhia para a 
prestação dos serviços de escrituração de valores mobiliários, caso as ações não estejam depositadas em depositário 
central; ou (iii) devidamente preenchido, diretamente para a Companhia, por correio postal ou eletrônico. O prazo para 
envio das instruções de voto ao custodiante ou escriturador, ou do envio do boletim de voto preenchido diretamente à 
Companhia é de até 7 (sete) dias antes da data da Assembleia, ou seja, até 19 de abril de 2024 (inclusive).

São Paulo, 27 de março de 2024.
RICARDO ANNES GUIMARÃES - Presidente do Conselho de Administração da Companhia

BANCO BMG S.A.
Companhia Aberta - CNPJ/MF 61.186.680/0001-74 - NIRE 3530046248-3

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Ficam convocados os senhores Acionistas do Banco Bmg S.A. (“Companhia”) para se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária (“Assembleia”), a realizar-se no dia 26 de abril de 2024, às 10 horas, na sede da Companhia, 
localizada na Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, nº 1.830, 9º andar, sala 94, bloco 04, 10º andar, sala 101, 
parte, bloco 01, sala 102, parte, bloco 02, sala 103, bloco 03 e sala 104, bloco 04 e 14º andar, sala 141, bloco 01, 
Condomínio Edifício São Luiz, CEP 04543-000, Bairro Vila Nova Conceição, Município de São Paulo, Estado de São 
Paulo, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (i) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir 
e votar o relatório da administração e as demonstrações fi nanceiras da Companhia, acompanhadas do parecer 
dos Auditores Independentes, do Comitê de Auditoria e do Conselho Fiscal, referentes ao exercício social fi ndo 
em 31 de dezembro de 2023; (ii) examinar, discutir e votar a destinação do lucro líquido apurado com relação ao 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023 e ratifi car a declaração de juros sobre o capital próprio 
aos Acionistas da Companhia; (iii) defi nir o número de membros que comporão o Conselho de Administração da 
Companhia e elegê-los para um mandato de 2 (dois) anos, o qual se encerrará na data da realização da Assembleia 
Geral Ordinária que deliberar sobre as demonstrações fi nanceiras do exercício social a ser encerrado em 31 de 
dezembro de 2025; (iv) eleger os membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal da Companhia para um mandato 
unifi cado até a Assembleia Geral Ordinária da Companhia a ser realizada em 2025; e (v) fi xar a remuneração 
anual e global dos administradores da Companhia, bem como a remuneração dos membros do Conselho Fiscal. 
Informações Gerais: 1. O Manual para Participação na Assembleia (“Manual”), contendo a proposta da 
Administração e orientações detalhadas para participação na Assembleia, bem como todos os documentos pertinentes 
às matérias a serem deliberadas na Assembleia, encontram-se à disposição dos Acionistas, a partir desta data, na 
sede social da Companhia, no seu website de relações com investidores (www.bancobmg.com.br/ri), bem como nos 
websites da Comissão de Valores Mobiliários (www.cvm.gov.br) e da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br). 
2. A participação do Acionista poderá ser pessoal ou por procurador devidamente constituído, sendo que as orientações 
detalhadas acerca da documentação exigida constam do Manual. Sem prejuízo das informações detalhadas no Manual, 
a Companhia destaca as seguintes informações acerca das formas de participação na Assembleia: • Participação 
Pessoal: o Acionista deverá comparecer à Assembleia munido de documentos que comprovem (i) a titularidade 
das ações pelo Acionista, e (ii) no caso de (a) pessoa física, a sua identidade e (b) no caso de pessoa jurídica e/ou 
fundos, a sua devida representação, apresentando os documentos societários que investem o seu representante 
de poderes bastantes, bem como o documento de identidade do representante, sendo certo que, para fi ns de 
apresentação dos documentos neste item, deverão ser observadas pelo Acionista todas as formalidades indicadas 
no Manual. • Participação por Procurador: as procurações devem conter fi rma reconhecida ou serem assinadas 
digitalmente com certifi cação nos padrões disponibilizados pela Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira ICP-Brasil, 
observado o disposto no artigo 126 da Lei nº 6.404/76 e no Manual. O representante legal do Acionista deverá 
comparecer à Assembleia munido da procuração e demais documentos indicados no Manual, além de documento que 
comprove a sua identidade. 3. Para uma melhor organização da Assembleia, a Companhia solicita que, se possível, os 
documentos indicados no item 2 acima sejam entregues à Companhia até 19 de abril de 2024 (inclusive), nos termos 
descritos no Manual. 4. Alternativamente, os Acionistas poderão votar na Assembleia mediante o envio, a partir desta 
data, do boletim de voto a distância, conforme disponibilizado nos websites da Comissão de Valores Mobiliários 
(www.cvm.gov.br) e da Companhia (www.bancobmg.com.br/ri): (i) por transmissão de instruções de preenchimento do 
boletim de voto para seus custodiantes, caso as ações estejam depositadas em depositário central; (ii) por transmissão 
de instruções de preenchimento do boletim de voto para a instituição fi nanceira contratada pela Companhia para a 
prestação dos serviços de escrituração de valores mobiliários, caso as ações não estejam depositadas em depositário 
central; ou (iii) devidamente preenchido, diretamente para a Companhia, por correio postal ou eletrônico. O prazo para 
envio das instruções de voto ao custodiante ou escriturador, ou do envio do boletim de voto preenchido diretamente à 
Companhia é de até 7 (sete) dias antes da data da Assembleia, ou seja, até 19 de abril de 2024 (inclusive).

São Paulo, 27 de março de 2024.
RICARDO ANNES GUIMARÃES - Presidente do Conselho de Administração da Companhia Colniza Colonização Comércio e Indústria Ltda 

CNPJ n.º 43.424.134/0001-42 - NIRE 35.201.076.828
Edital de Convocação para Reunião de Sócios

Ficam convocados os Srs. Sócios para reunião a ser realizada, no dia 04/04/2024, às 10h, em pri-
meira convocação, na sede da Sociedade na Avenida Dr. Chucri Zaidan, nº 80, bloco C, 4º andar, 
Vila Cordeiro, São Paulo/SP, CEP 04383-110, para discutir e deliberar acerca da seguinte ordem 
do dia: (i) alteração contratual constando a retirada da Sociedade do cotista Espólio de Aristote-
les Correia de Queiroz; (ii) eleição de novo administrador; (iii) outros assuntos de interesse da 
Sociedade. SP, 22/03/2024. Administradores - Colniza Colonização Comércio e Indústria Ltda.

INTEGRITAS PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF nº 05.505.174/0001-20 - NIRE 35.300.355.636
Assembléia Geral Ordinária - Edital de Convocação

Ficam os senhores acionistas de Integritas Participações S.A. (“Companhia”) convoca-
dos a se reunir em Assembleia Geral Ordinária (“AGO”) no dia 09 de abril de 2024 às
15h00, na sede social, na Rua Botucatu, 430, Vila Clementino, São Paulo-SP, CEP
04023-061, para tratar da seguinte ordem do dia: i) Apreciação das contas dos adminis-
tradores, exame, discussão e votação do Relatório da Administração e das Demonstra-
ções Financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023; ii)
Deliberação acerca da destinação do lucro líquido apurado no exercício social encerrado
em 31 de dezembro de 2023.  São Paulo, 08 de março de 2024

Luiz Augusto Prado Barreto
Presidente do Conselho de Administração

Governo 
estabelece 
cota para 

captura de 
peixes em 

2024
Quatro espécies de pei-

xes muito consumidos 
na culinária brasileira 
tiveram cotas de pesca 
estabelecidas para este 
ano de 2024. Os limites 
de captura valem para as 
espécies albacora-bran-
ca (Thunnus alalun-
ga), albacora-bandolim 
(Thunnus obesus), espa-
darte (Xiphias gladius) e 
tubarão-azul (Prionace 
glauca), tanto em águas 
nacionais, quanto in-
ternacionais, inclusive 
na Zona Econômica 
Exclusiva (ZEE), que é 
a região de responsabili-
dade ambiental do Brasil 
e que vai até 200 milhas 
além da costa, onde 
embarcações brasileiras 
têm direito prioritário 
para pesca.

Para a espécie alba-
cora-branca, também 
conhecida como atum 
branco ou voador, o limi-
te é de 3.040 toneladas 
e para o albacora-bando-
lim, também conhecido 
por atum-cachorro ou 
patudo, é permitida a 
captura de até 5.639 
toneladas. A cota para 
pesca do espadarte foi 
limitada em 2.839 tone-
ladas no Atlântico Sul 
(abaixo do paralelo 5ºN) 
e em 45 toneladas no 
Atlântico Norte (acima 
do paralelo 5ºN). Já o 
tubarão-azul, conheci-
do popularmente como 
cação, teve a captura 
autorizada este ano em 
até 3.481 toneladas.

As cotas foram deter-
minadas por portaria 
conjunta dos Ministérios 
da Pesca e Aquicultura e 
Meio Ambiente e Mudan-
ça Climática, publicada 
ontem (27), no Diário 
Oficial da União. A me-
dida tem como objetivo 
a sustentabilidade no uso 
dos recursos pesqueiros 
e atende à Política Nacio-
nal de Desenvolvimento 
Sustentável da Aquicul-
tura e da Pesca (ABr).
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Marajoara S/A Empreendimentos Imobiliários
CNPJ 45.421.112/0001-54

Demonstrações Financeiras para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022
Balanço de Dezembro

 A t i v o   dezembro/23   dezembro/22
Ativo circulante  8.252.244,54   8.432.803,54
Caixa e Bancos  151.940,88   141.989,56
Aplicações Financeiras  38.946,60   50.546,86
Clientes a Receber  6.599.543,55   2.149.480,22
Contas a Receber -  5.233.903,00
Custo imóveis para Comerciliazação  1.461.813,51   856.883,90
Despesas Antecipadas -  -
Ativo Não Circulante  2.438.254,70   2.438.254,70
Ativo Imobilizado  2.430.164,70   2.430.164,70
Terrenos  2.430.164,70   2.430.164,70
Ativo Intangivel  8.090,00   8.090,00
Total do Ativo  10.690.499,24   10.871.058,24 
 P a s s i v o   dezembro/23   dezembro/22
Passivo Circulante  1.218.931,88  -196.137,12
Fornecedores  288.227,18   32.215,00
Impostos e Taxas a Pagar  1.237,67   21,05
Obrigações Sociais a Recollher  904,75   4.629,38
Adiantamentos de Clientes  62.814,08   62.814,38
Provisão Custo Obra  575.114,81   -
Provisão IR/CSLL  17.692,29   6.027,15
Provisão Impostos Diferido  272.941,10  -301.844,08
Passivo Não Circulante  101.315,84   2.721.195,36
Provisão Assistencia Tecnica  101.315,84   -
Receitas Incorporação a apropriar -  2.721.195,36
Patrimonio Liquido  9.370.251,52   8.346.000,00
Capital Social  6.955.000,00   6.955.000,00
Reserva Legal  1.391.000,00   1.391.000,00
Reserva de Lucros Acumulados  1.024.251,52   -
Total do Passivo  10.690.499,24   10.871.058,24
Total do Passivo   10.871.058,24   11.525.449,79

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Patrimonial com 
base nas informações e na documentação apresentada, encerrado 
em 31/12/23 e 31/12/22

Demonstração do Resultado janeiro a dezembro - valor em R$
Descrição   dezembro/23   dezembro/22
Receita Bruta Vendas Imóveis  13.109.718,21   3.016.165,21
(-) Impostos s/Vendas -152.642,38  -82.097,39
Receita Liquida  12.957.075,83   2.934.067,82
(-) Custo Venda Imóveis  855.438,44   538.722,52
Lucro Bruto  12.101.637,39   2.395.345,30
Despesas
Despesas Administrativas/Vendas  445.317,46   245.832,97
Despesas c/Vendas  10.365,03   105.196,73
Despesas Administrativas  434.952,43   140.636,24
Despesas Tributárias  78.505,42   72.079,53

Despesas Tributárias  78.505,42   72.079,53
Resultado Operacional  11.577.814,51   2.077.432,80
Resultado Financeiro  7.188,88   32.022,37
Receitas Financeiras  13.051,49   42.401,64
(-) Despesas financeiras  5.862,61   10.379,27
Resultado antes provisão IR/CSLL  11.585.003,39   2.109.455,17
Provisão I. Renda e Contr. Social  666.848,85   47.086,01
Provisão Contribuição Social  56.102,33   32.127,81
Provisão Impôsto de Renda  140.593,63   14.958,20
Provisão RET  470.152,89 -
Resultado Liquido  10.918.154,54   2.062.369,16 

Demonstração da Mutação do Patrimonio Liquido
Descrição  Capital   Reserva   Reserva   Reservas  Lucro/(Prejuizo)  
            Subsrito                Legal    Lucros       AFAC       Acumulados             TOTAL
Saldo 31/12/2021  6.955.000,00   1.391.000,00  - - -  8.346.000,00
Pagamento dividendos     -2.062.369,16  -2.062.369,16
Dividendos proposto       -
Transferencia excesso reserva       -
Constituição Reserva       -
Lucro do Periodo      2.062.369,16   2.062.369,16
Saldo 31/12/2022  6.955.000,00   1.391.000,00  - - -  8.346.000,00
Pagamento dividendos       -
Dividendos distribuido     -9.893.903,02  -9.893.903,02
Transferencia excesso reserva       -
Constituição Reserva       -
Lucro do Periodo      10.918.154,54   10.918.154,54
Saldo 31/12/2023  6.955.000,00   1.391.000,00  - -  1.024.251,52   9.370.251,52

Demonstração de Fluxo de Caixa
1. Atividades operacionais   dezembro/23   dezembro/22
1. Lucro (Prejuizo) Liquido do periodo  10.918.154,54   2.062.369,16
1.1 Depreciação
1.2 Amortização
1.3 Equivalencia Patrimonial
1.4 Ajustes exercicios anteriores
Caixa das Atividades Operacionais  10.918.154,54   2.062.369,16
2. Variação Do Circulante
Decréscimos/(Acréscimos) em Ativos
2.1 Clientes -4.450.063,33   1.505.993,52
2.2 Custo Loteamento Marajoara -604.929,61   274.448,40
2.3 Adiantamentos a Fornecedores -  -
2.4 Despesas Antecipadas -  -
2.5 Valores a Receber  5.233.903,00  -1.137.630,86
(Decréscimos)/Acréscimos em Passivos
2.6 Fornecedores  256.012,18  -6.573,48
2.7 Obrigações e Impostos a Recolher  9.157,13  -82.805,44
2.8 Impostos Diferidos  574.785,18  -136.987,61

2.9 Adiantamentos de Clientes -0,30  -762,68
Caixa consumido no Negócio  1.018.864,25   415.681,85
Caixa liquido aplicado nas
 atividades operacionais  11.937.018,79   2.478.051,01
3. Atividade De Investimento
3.1 Provisão Custo Vila Marajpoara  676.430,65   -
Caixa aplicado na atividade investimento  676.430,65   -
4. Atividade De Financiamento
4.1 Emprestimos bancarios
4.2 Aportes para Capital de Acionistas
4.3 Receitas Diferidas -2.721.195,36  -427.262,34
4.4 Dividendos Distribuidos -9.893.903,02  -2.062.369,16
    -12.615.098,38  -2.489.631,50
Aumento em Caixa e 
Equivalentes Liquida -1.648,94  -11.580,49
Variação de Caixa
Saldo inicial de caixa  192.536,42   204.116,91
Saldo final de caixa  190.887,48   192.536,42
variação de caixa  1.648,94   11.580,49

Alexandre Benassi - CPF: 256.058.498-08 - Presidente
Paulo Afonso Prado - Contador - CRC 1SP143215/O-9

As Demonstrações Financeiras completas encontram-se à
disposição dos Senhores acionistas e interessados

na sede social da Companhia.

1. CONTEXTO OPERACIONAL - A ConectCar Instituição de Paga-
mento e Soluções de Mobilidade Eletrônica S.A. (“ConectCar” ou 
“Sociedade”) está domiciliada no Brasil com sede na Rua Funchal, 
418, 10º andar, Vila Olímpia, na cidade de São Paulo – SP e tem 
como atividade principal a gestão e prestação de serviços de inter-
mediação de pagamento automático de pedágios e estacionamentos, 
com possibilidade de utilização de créditos na compra de serviços e 
produtos. A Sociedade foi constituída em 2012 através de uma par-
ceria entre a Odebrecht TransPort S.A. (“OTP”), controlada da 
Odebrecht S.A. (“Odebrecht”) e a Ipiranga Produtos de Petróleo S.A. 
(“Ipiranga”), controlada da Ultrapar Participações S.A. (“Ultrapar”). 
Em outubro de 2015, o Itaú Unibanco Holding S.A. (“Itaú Unibanco”), 
através da sua controlada Redecard S.A. (“Redecard”), assinou 
Contrato de Compra e Venda e Outras Avenças para adquirir a 
participação da OTP na Sociedade. A efetiva aquisição da participa-
ção acionária ocorreu em janeiro de 2016. Essa operação tem pro-

ConectCar Instituição de Pagamento e Soluções de Mobilidade Eletrônica S.A.
C.N.P.J. nº 16.577.631/0002-99

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Atendendo às disposições legais e societárias, temos a satisfação 
de submeter à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras 
relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023, sendo os 
valores apresentados em milhares de reais, exceto quando de outra 
forma indicada neste relatório e/ou nas demonstrações financeiras. 
No exercício de 2023, a ConectCar Instituição de Pagamento e So-
luções de Mobilidade Eletrônica S.A. (“Sociedade”) registrou um lucro 
líquido de R$ 18.423 (prejuízo de R$ 8.362 em 2022), patrimônio 
líquido de R$ 229.199 (R$ 210.776 em 2022) e ativos totais de 
R$ 645.236 (R$ 505.493 em 2022). A Sociedade tem como atividade 
principal a gestão e prestação de serviços de intermediação de pa-
gamento automático de pedágios e estacionamentos. Como parte 

do plano de negócios para reversão do prejuízo, a administração da 
Sociedade tem como principais ações os itens abaixo: Aumento do 
volume de vendas de serviços definidos pelos canais ConectCar, 
Itaú, Porto e demais parcerias. Custos: Maior eficiência dos custos 
fixos e variáveis, fruto de renegociações de contratos, otimizações 
de processos e parcerias aproveitando a escala e sinergia com os 
acionistas. A política de distribuição de resultado da ConectCar 
prevê um cálculo de valor realizado com base na apuração do 
desempenho da empresa e pelo resultado individual de cada empre-
gado. Essa apuração é representada através de uma nota de 01 a 
05 e para cada nota é atribuída um percentual de pagamento cuja 
amplitude vai de 50% a 150%, que é aplicado aos múltiplos salariais 

brutos de cada empregado, definidos conforme nível funcional. 
Em 31 de dezembro de 2023, a Sociedade estava em operação nos 
Estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Goiás, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Pernambuco, 
Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, São Paulo e Piauí, além do Distrito Federal. Ao encerrarmos 
o exercício social, registramos os agradecimentos da Administração 
aos funcionários, pela dedicação e empenho, e aos nossos clientes, 
fornecedores e acionistas pelo apoio e confiança que nos foram 
dispensados. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclareci-
mentos que se façam necessários.

A Administração

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 - (Em milhares de reais)
ATIVO

31/12/2023 31/12/2022
Circulante
  Caixa e equivalentes de caixa 216.298 223.369
  Contas a receber 199.773 58.965
  Estoques 5.806 10.119
  Tributos a recuperar 12.927 5.540
  Outros créditos 6.834 546
  Despesas antecipadas 1.930 4.903
Total do ativo circulante 443.568 303.442

Não circulante
  Imposto de renda e contribuição social
     diferidos 129.559 131.079
  Outros créditos 122 108
  Despesas antecipadas 4.808 4.057
  Investimentos 1.000 1.000
  Ativos de direito de uso 1.761 -
  Imobilizado 12.616 13.326
  Intangível 51.802 52.481
Total do ativo não circulante 201.668 202.051

Total do ativo 645.236 505.493

PASSIVO
31/12/2023 31/12/2022

Circulante
  Fornecedores 17.272 38.052
  Repasses às concessionárias 218.999 123.491
  Repasses aos estacionamentos 46.523 23.894
  Adiantamentos de clientes – recarga 108.141 89.084
  Arrendamentos a pagar 483 -
  Salários e encargos sociais 12.998 12.581
  Obrigações tributárias 9.877 1.868
  Passivos contingentes cíveis 418 199
  Demais contas a pagar 45 3.724
Total do passivo circulante 414.756 292.893
Não circulante
  Arrendamento a pagar 1.281 -
  Demais contas a pagar - 1.824
Total do passivo não circulante 1.281 1.824
Total do passivo 416.037 294.717
Patrimônio líquido
  Capital social 601.536 601.536
  Prejuízos acumulados (372.337) (390.760)
Total do patrimônio líquido 229.199 210.776
Total do passivo e do patrimônio líquido 645.236 505.493

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS - EXERCÍCIOS  
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022

(Em milhares de reais, exceto o prejuízo líquido por lote de mil ações)
31/12/2023 31/12/2022

Receita líquida de prestação de serviços    179.112 127.640
  Custos dos serviços prestados (22.527) (9.740)
Lucro bruto 156.585 117.900
Receitas (despesas) operacionais
  Com prestação de serviços (21.552) (17.840)
  Gerais e administrativas (126.672) (139.177)
  Outros resultados operacionais líquidos - 283
Receitas (despesas) não operacionais
  Outros resultados não operacionais
    líquidos 469 (210)
Lucro/(prejuízo) operacional 8.830 (39.044)
  Receitas financeiras 22.235 17.918
  Despesas financeiras (3.146) (1.600)
Resultado financeiro líquido 19.089 16.318
Lucro/(prejuízo) antes do imposto
  de renda e contribuição social 27.919 (22.726)
Imposto de renda e contribuição social
  Corrente e Diferido (9.496) 14.364
Lucro/(prejuízo) líquido dos exercícios 18.423 (8.362)
Lucro/(prejuízo) líquido por ação (em R$) 0,03 (0,01)

As notas explicativas são parte integrante 
das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 20222

(Em milhares de reais)
31/12/2023 31/12/2022

Lucro/(prejuízo) líquido do exercício 18.423 (8.362)
Resultado abrangente dos exercícios 18.423 (8.362)

As notas explicativas são parte integrante 
das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 
(Em milhares de reais)

Capital social Prejuízos acumulados Patrimônio líquido total
Saldo em 31 de dezembro de 2021 546.536 (382.398) 164.138
Aumento de capital em dinheiro 55.000 - 55.000
Lucro/(prejuízo) líquido do exercício - (8.362) (8.362)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 601.536 (390.760) 210.776
Lucro líquido do exercício - 18.423 18.423
Saldo em 31 de dezembro de 2023 601.536 (372.337) 229.199

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022
(Em milhares de reais)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - (Em milhares de reais, exceto quando de outra forma mencionado)
porcionado à Sociedade a oportunidade de ampliar os seus serviços 
para novos mercados, continuando com o seu propósito de entregar 
ao usuário mobilidade, comodidade, flexibilidade e sobretudo bene-
fícios diferenciados. Em 01 de outubro de 2021, a Ipiranga realizou 
a venda de sua participação na ConectCar para a Portoseg S.A. – 
Crédito, Financiamento e Investimento, subsidiária da Porto Seguro 
S.A. Em 31 de dezembro de 2023, a Sociedade estava em operação 
nos Estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Goiás, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Pernambuco, 
Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, São Paulo e Piauí, além do Distrito Federal. A Sociedade 
apresentou lucro líquido de R$ 18.423 em 2023 (prejuízo de R$ 8.362 
em 2022) e caixa utilizado nas operações de R$ 1.575 em 2023 (R$ 
9.668 em 2022). Adicionalmente a Sociedade possui prejuízos acu-
mulados de R$ 372.337 em 2023 (R$ 390.760 em 2022). Com base 
no atual plano de negócios, a Administração da Sociedade avalia que 

esta situação será revertida nos próximos anos. O plano de negócios 
da ConectCar, aprovado pela Diretoria e pelo Conselho de Adminis-
tração, evidencia a expectativa de rentabilidade de suas operações, 
a qual está pautada, substancialmente, na crescente adesão de 
novos clientes advindos principalmente do canal de vendas do Itaú 
e Porto e nos programas internos de eficiência operacional. O cum-
primento do plano de negócios dependerá do sucesso na implemen-
tação das ações acima listadas pela Administração da Sociedade e 
das condições macroeconômicas e de mercado futuras. 2. APRE-
SENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E RESUMO 
DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS - As demonstrações fi-
nanceiras da Sociedade estão sendo apresentadas de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil (“BR GAAP”), que incluem 
as normas emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(“CPC”) e são aprovadas pelo Conselho Federal de Contabilidade 
(“CFC”). As demonstrações financeiras são apresentadas em reais 
(“R$”), que é a moeda funcional da Sociedade. As práticas contábeis 
descritas a seguir foram aplicadas pela Sociedade de maneira con-
sistente em todos os exercícios apresentados nessas demonstrações 
financeiras. As demonstrações financeiras da Sociedade foram ela-
boradas no curso normal dos negócios. A Administração efetuou uma 
avaliação da capacidade da Empresa em dar continuidade às suas 
atividades e não identificou dúvidas sobre o assunto. 3. PATRIMÔNIO 
LÍQUIDO - Capital social - O capital social em 31 de dezembro de 
2023 é composto por 601.536.000 ações ordinárias, nominativas e 
sem valor nominal, sendo que a Redecard e Portoseg S.A. detêm 
300.768.000 ações cada. Em 2022, houve aumento de capital em 
dinheiro no montante de R$ 55.000, deliberado em ata de assembleia 
geral extraordinária realizada em 25 de maio de 2022, no montante 
de R$ 40.000 e 30 de novembro de 2022, no montante de R$ 15.000. 
Com essa movimentação, o capital social em 31 de dezembro de 
2022 passou a ser R$ 601.536.

A DIRETORIA

As demonstrações financeiras na íntegra, auditadas pela KPMG 
Auditores Independentes, devidamente acompanhadas de parecer 
sem ressalva, encontram-se à disposição na sede da Sociedade.

A DIRETORIA

DIRETORIA
Ricardo Kaoru Inada - Diretor Geral

Valdir Nemesio Cesario - Diretor Administrativo Financeiro
Newton Ferrer de Andrade - Diretor de Negócios

João Carlos Ribeiro Delfiol - Contador - CRC nº 1SP248596/O-9

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Alexandre Grossmann Zancani - Conselheiro Titular

Bruno Campos Garfinkel - Conselheiro Titular
Marcos Roberto Loução - Conselheiro Titular

Ricardo Kaoru Inada - Conselheiro Titular
Thales Ferreira Silva - Conselheiro Titular

Rodrigo Andre Leiras Carneiro - Conselheiro Titular

31/12/2023 31/12/2022
Fluxo de caixa das atividades 
  operacionais
Lucro/(Prejuízo) líquido dos exercícios 18.423 (8.362)
Depreciações e amortizações 23.330 18.912
Juros de arrendamentos 8 35
Imposto de renda e contribuição social
  diferidos 1.520 (14.365)
Perdas estimadas em créditos
  de liquidação duvidosa 927 473
Amortização de ativos de direito de uso 428 939

44.636 (2.368)
(Aumento) diminuição no ativo circulante
Contas a receber de clientes (141.735) 26.485
Estoques 4.313 (1.078)
Tributos a recuperar (7.387) (4.346)
Outros créditos (6.302) 3.878
Despesas antecipadas 2.222 (918)
Direito de uso (2.189) -
Aumento (diminuição) no passivo
  circulante
Fornecedores (20.780) 15.391
Repasse às concessionárias
  e aos estacionamentos 118.137 52.908
Salários e encargos sociais 417 1.397
Obrigações tributárias 8.009 902
Provisão para contingências 219 (31)
Adiantamento de clientes - recarga 19.057 (1.205)
Demais contas a pagar (3.679) 3.724

31/12/2023 31/12/2022
(Aumento) diminuição no ativo
  não circulante
Depósitos judiciais - (106)
Despesas antecipadas - 1.248
Aumento (diminuição) no passivo
  não circulante
Demais contas a pagar (1.824) (1.330)
Caixa líquido utilizado nas
  atividades operacionais 13.114 96.053
Fluxo de caixa das atividades
  de investimentos
Aquisição de imobilizado (3.400) (5.454)
Aquisição de intangível (18.541) (21.472)
Caixa líquido utilizado nas atividades
  de investimentos (21.941) (26.926)
Fluxo de caixa das atividades
  de financiamentos
Integralização de capital em dinheiro - 55.000
Contraprestação de arrendamento
  mercantil 1.756 (986)
Caixa líquido gerado pelas atividades
  de financiamentos 1.756 54.014
Aumento em caixa e equivalentes
  de caixa (7.071) 121.639
Caixa e equivalentes de caixa
  no início do exercício 223.369 101.730
Caixa e equivalentes de caixa
  no fim do exercício 216.298 223.369

Você consegue 
administrar 

conflitos no ambiente 
de trabalho?

Administrar conflitos 
no ambiente de 
trabalho é uma tarefa 
bem mais difícil do 
que parece e nem 
todo mundo consegue 
fazer com maestria

Afinal, um conflito 
pode surgir a partir 
de várias possibil-

idades diferentes, o que 
torna complicado con-
tornar a situação, ainda 
mais quando não se está 
por dentro do ocorrido.

Muitas vezes, um con-
flito nasce a partir de 
algo considerado peque-
no, ou sem importância, 
mas que a longo prazo, 
vira uma bola de neve. 
Isso gera graves con-
sequências para todos, 
podendo impactar um 
grande número de co-
laboradores, e a empresa 
será a principal afetada 
diante de um desenten-
dimento, sendo quem 
mais perde. 

É papel da gestão bus-
car meios de resolver, 
seja um conflito entre os 
integrantes do próprio 
time ou até mesmo um 
conflito de um colabora-
dor com o gestor. No en-
tanto, para que isso seja 
possível, antes de tudo 
é necessário entender 
quais foram as causas 
desse conflito e como 
surgiu, pois obviamente 
não foi “do nada”.

Depois de entender o 
que motivou a confusão, o 
ideal é que o gestor saiba 
quem são os envolvidos e 
ouça os lados, com o obje-
tivo de fornecer um pare-
cer justo sobre o ocorrido. 
Em algumas situações, a 
resolução é mais fácil e 
pacífica, em outros, mais 
sérios, pode ser que não 
seja tão tranquilo quanto 
desejado.

Em ambos os cenários 
é fundamental manter a 
neutralidade e a trans-
parência, tentando com-
preender a situação a 
fundo, sem procurar ou 
apontar culpados. Os 
colaboradores devem ver 
que a situação em questão 
poderia ter sido tratada 
de outra forma, sem que 
fossem necessárias brigas 
ou desentendimentos.

Aliado a isso, o gestor 
deve fazer propostas que 
funcionem para ambos, 
buscando chegar em um 
acordo em que todas as 
partes estejam satisfei-
tas. Com certeza essa 
atitude ajudará a evitar 
que conflitos parecidos 
aconteçam de novo, o 
que é extremamente vá-
lido em um ambiente de 
trabalho.

Vale destacar que em 
momentos assim, é es-
sencial chegar a um con-
senso, pois é o que fará 
com que os envolvidos 
saiam desse conflito me-
lhores e vejam a situação 
como um aprendizado, 
se sentindo novamente 
motivados para con-
tinuar no trabalho e 
engajados em entregar 
performances cada vez 
melhores.

E quando falamos sobre 
metas? Quantas vezes não 
nos frustramos por uma 
expectativa não atendi-
da? Sim, daí pode gerar 
outro tipo de conflito. “Eu 
esperava determinada 
coisa.” “Você disse que…” 
“Mas eu quis dizer outra 
coisa”. Pois é, temos que 
ser o mais claros e espe-
cíficos possível para gerar 
a menor possibilidade de 
confusão.

Todos precisam tra-
balhar com clareza de 
direção e alinhados em 
relação ao resultado 
que precisam alcançar 
enquanto indivíduos e 
enquanto time. Deve-
mos evitar ao máximo 
metas qualitativas, pois 
são as que têm potencial 
para gerar mais conflitos 
pela diferença de expec-
tativas dentro da sua 
equipe ou com a própria 
liderança.

Neste contexto, a gestão 
deve sempre prezar pela 
paz e zelar pela criação de 
um ambiente de trabalho 
seguro, onde cada um 
se sinta à vontade para 
ter trocas e falar quan-
do algo incomoda, sem 
haver a necessidade de 
conflitos. Assim, é viável 
que o convívio seja mais 
agradável e a equipe se 
entenda melhor.

(*) - É especialista em 
gestão, com ênfase em OKR 

(http://www.gestaopragmatica.com.br/).

Pedro Signorelli (*)

Para veiculação de seus Balanços, 
Atas, Editais e Leilões neste jornal, 
consulte sua agência de confiança, 

ou ligue para

3106-4171www.netjen.com.br



Empresas diversas e inclusivas são mais criativas, dinâmicas, inovadoras e prósperas. Essa relação já foi comprovada em muitos estudos, 
mas, até hoje, são poucos os negócios que compreendem estas vantagens e buscam aplicá-las  

estrategicamente em prol de seu crescimento.

Matéria de capa

São Paulo, quinta-feira, 28 de março de 20248

SergeyNivens_CANVA

Renata Menezes (*)

Ainda há um desequilíbrio de gênero nítido que dificulta 
o acesso das mulheres às mesmas oportunidades que 
os homens na área de inovação, evidenciando uma sé-

rie de desafios que precisam ser imediatamente combatidos 
para abrir portas para que cada vez mais profissionais possam 
conquistar seus objetivos e contribuir para as empresas.

Compreender a fundo as pedras que estão no caminho é um 
passo importante para evitar que nós sejamos desvalorizadas, 
que fiquemos desmotivadas e, consequentemente, infelizes por 
não atingirmos nossos sonhos profissionais. Por isso, confira 
cinco desafios cruciais que devem ser superados:

1Formação - Nos últimos anos, foi observado um au-
mento esperançoso da quantidade de mulheres que se formam 
nas áreas de Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática. 
Entre 2010 e 2021, como exemplo, dados do Inep comprovam 
uma elevação de 96% no número de alunas que concluíram 
cursos superiores nessas áreas. 

Porém, ao ingressarem no mundo profissional, as barreiras 
começam a se erguer – limitadas por uma série de visões 
equivocadas que associam à figura masculina uma maior ca-
pacidade e preparo para inovarem nas empresas.

2Pré-conceito - Mesmo com uma formação cada vez 
melhor, não é incomum observar a associação deste mercado 
como uma área majoritariamente masculina, o que, por si só, 
já dificulta que as mulheres tenham as mesmas oportunidades. 
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3Cargos de liderança - Fora a dificuldade em ingres-
sar na área, há ainda uma barreira para aquelas que tentam 
alcançar cargos de liderança. Parte disso se justifica pela 
presença massiva de gerações mais antigas nesses postos, as 
quais ainda privilegiam os homens nos cargos mais elevados. 

Ao analisar a participação das mulheres em cargos de lide-
rança, vimos que elas conseguem alcançar cargos gerenciais, 
mas ainda são minoria nas diretorias. Em dados divulgados 
no Panorama Mulheres 2023, como prova disso, hoje elas re-
presentam 21% dos membros dos conselhos administrativos 
e 17% das CEO das empresas brasileiras. 

A chegada das novas gerações no mercado pode contribuir 
para que essa realidade seja revertida, renovando o ciclo dos 
times empresariais.

4Maternidade - Infelizmente, esse ainda é um tabu. 
Muitas empresas acreditam que mulheres que são mães não 
terão o mesmo rendimento e qualidade nas entregas. Esse é 
um pensamento completamente equivocado, mas que ainda 
é visto em muitas empresas. 

Não à toa, muitas costumam ser desligadas logo após seu 
retorno da licença-maternidade ou, ainda, nem chegam a 
avançar no processo seletivo quando questionadas sobre o 
tema pelos recrutadores. Assim, muitas chegam a repensar 
o sonho da maternidade por medo desse ser um empecilho 
para seu sucesso profissional.

5Empreendedorismo por necessidade - Diante des-
sas dificuldades, muitas mulheres buscam abrir seus próprios 
negócios ou, ainda, migram para o setor informal, como forma 
de prosperarem em suas carreiras. 

Contudo, esse movimento é, muitas vezes, desencadeado por 
uma necessidade, ao invés de algo opcional ou uma oportunida-
de adquirida, e não necessariamente este empreendedorismo 
está voltado ao mercado de ciência e inovação. O resultado 
pode ser visto pelos números. Segundo dados do Mapeamento 
do Ecossistema Brasileiro de Startups de 2023, apenas 19,7% 
das startups são fundadas por mulheres.

Ao longo da história, as mulheres têm lutado cada vez mais 
por espaço, buscando eliminar barreiras e preconceitos que 
impeçam uma jornada profissional de sucesso, e no mercado de 
ciência e inovação não é diferente. Apesar de existirem muitos 
desafios, nós viemos demonstrando uma incrível persistência 
e resiliência, superando obstáculos para fazer descobertas 
significativas e avançar em seus campos de atuação.

A própria Agenda 2023 da ONU reforça a importância da 
igualdade de gênero como uma peça fundamental para o 
progresso dos países – afinal, é a partir da pesquisa científica 
que nascem soluções que mudam a vida de muita gente.

Existem muitos caminhos a serem percorridos para trazer 
mais mulheres à inovação e, quanto mais representantes ti-
vermos, mais profissionais inspiradoras poderão fazer história, 
trazendo uma ampla diversidade de visões e pensamentos que 
contribuam para o desenvolvimento de inovações revolucio-
nárias para nossa sociedade.

(*) - É diretora de negócios do FI Group, consultoria especializada na gestão de 
incentivos fiscais e financeiros destinados à PD&I (https://br.fi-group.com/).

Por mais que já estejamos vendo uma mudança significativa 
nesse ingresso, essa ainda é uma visão prejudicial a elas – 
agravado, ainda, pelo papel que muitas recebem como sendo 
responsáveis pelo cuidado do lar e com a família. Essa divisão 
de responsabilidades desigual faz com que, muitas vezes, eles 
sejam os comandantes da inovação no mercado, e não elas.

DESEQUILÍBRIO DE GÊNERO

CINCO DESAFIOS DAS MULHERES EM 
INOVAÇÃO E COMO SUPERÁ-LOS




